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Resumo 

 O oral tornou-se num objecto de ensino, quer para a língua materna quer para a 

língua estrangeira. Que os alunos saibam compreender e expressar-se linguisticamente 

em distintos contextos de forma correcta e eficaz é um factor essencial para se 

comunicar e viverem sociedade. É na Escola e, em particular, nas aulas de língua 

(materna e estrangeira), que a língua oral deve ser considerada e trabalhada de forma 

que os alunos tomem consciência e reflictam nas características dos actos de fala, 

através de actividades linguísticas e extralinguísticas significativas. 

 A comunicação oral é inata ao ser humano, no entanto para que este comunique 

eficazmente não basta unicamente ter algum conhecimento da língua e utilizá-la. É 

necessária uma Competência Comunicativa, que se alcança através de outras 

competências (competência linguística, competência sociolinguística, competência 

discursiva ou textual e competência estratégica). Outros factores devem ser tomados em 

consideração no momento de uma interacção verbal, como o receptor, o contexto 

situacional, a intencionalidade comunicativa. 

Assim sendo, pode-se constatar que, ao longo das aulas leccionadas, alguns 

alunos já conheciam alguns conteúdos do domínio do Ouvir-Falar. Por este motivo e 

visto que o oral é objecto de ensino, tais conteúdos foram desenvolvidos nas aulas, 

através de actividades que promoveram o desenvolvimento das destrezas orais, com o 

fim de consciencializar os alunos sobre a importância desses conteúdos na comunicação 

oral. 
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Resumen 

 La oralidad se ha convertido en objeto de estudio, tanto en la lengua materna 

como en la lengua extranjera. Que los alumnos sepan comprender y expresarse 

lingüísticamente en distintos contextos de forma correcta y eficaz es importante para 

comunicar y vivir en sociedad. En el Colegio y, particularmente, en las clases de lengua 

(materna o extranjera) la lengua oral tiene que ser considerada y trabajada para que los 

alumnos reflexionen sobre las características de los actos de habla, por medio de 

actividades lingüísticas y extralingüísticas significativas. 

 La comunicación oral es congénita al ser humano, sin embargo para comunicar 

eficazmente no es suficiente tener algunos conocimientos de la lengua y utilizarla. Es 

necesaria la Competencia Comunicativa, lograda por medio de otras competencias 

(competencia lingüística, competencia sociolingüística, competencia discursiva o 

textual y competencia estratégica). Hay otros factores a tener en cuenta en el momento 

de la interacción verbal, como el receptor, el contexto comunicativo, la intencionalidad 

comunicativa. 

 De esta manera, se observa que, a lo largo de las clases dadas, algunos alumnos 

conocían algunos contenidos de la gramática de la Oralidad. Por ese motivo y dado que 

lo oral tiene que ser estudiado en clase, tales contenidos han sido desarrollados en las 

clases a través de actividades que han objetivado el desarrollo de las destrezas orales, 

con el objetivo último de tornar conscientes los alumnos de la importancia de aquellos 

contenidos en la comunicación oral. 
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INTRODUÇÃO  
 

1.1. Tema e justificação da investigação 
 

O tema do seguinte relatório, O Oral na sala de aula: contributos para o seu ensino 

em Língua Materna e em Língua Estrangeira, um caso em estudo, está relacionado com 

a Pedagogia do Oral, cujas competências específicas estão implicadas nas actividades 

linguísticas que se processam no modo oral como a compreensão oral e a expressão 

oral. 

 Foram vários os motivos que levaram a desenvolver este tema ao longo do ano 

lectivo nas aulas de Português e de Espanhol. De entre outras razões, este tema foi eleito 

porque, por um lado, no contexto da sala de aula, o oral, segundo as orientações 

programáticas, é objecto de ensino, por outro o discurso pedagógico-didáctico do 

docente é apresentado aos alunos como um dos modelos a seguir fora da instituição 

escolar. Como se sabe, a vida social vive essencialmente desta competência 

comunicativa em língua oral, quer na língua materna ou numa língua estrangeira. 

Desde a antiguidade que o meio de comunicação entre os povos foi, essencialmente, 

a oralidade, não descurando outros meios de comunicação importantes para as 

necessidades daqueles tempos.  

Ao mesmo tempo, é importante referir a importância deste modo de comunicação 

enquanto meio difusor literário. Não deve ser esquecido que ainda hoje as literaturas 

africanas são fortemente marcadas por esta componente oral. São visíveis, por exemplo, 

marcas da oralidade nos contos de Mia Couto ou nos poemas de José Craveirinha – 

escritores moçambicanos.  

A nível escolar, várias vezes os professores de língua materna são confrontados 

pelos docentes de outras áreas de estudo com observação de que os alunos não sabem 

expressar-se oralmente de forma correcta. Apontam, entre outros factos, que estes não 

constroem frases complexas, utilizam sempre as mesmas construções gramaticais e o 

mesmo vocabulário, usam frequentemente os mesmos articuladores de discurso e não 

são capazes de construírem um relato, uma exposição oral na turma. 

 Repetidas vezes ouve-se dizer “isto é trabalho do professor(a) de língua materna”. 

No entanto, o correcto uso da oralidade não será transversal a todas as disciplinas do 

curso?  



7 

 

É importante que todos os docentes, quer de língua materna quer de outras áreas do 

saber, tomem consciência das dificuldades do aluno e o ajudem na sua produção oral, 

até porque o oral é o meio através do qual todos se expressam diariamente. 

Mas deverá ser ao professor de Português que compete o desenvolvimento do 

conjunto dos conhecimentos e das capacidades que permitam ao aluno agir, utilizando 

instrumentos linguísticos no domínio do Ouvir-Falar, enquanto objecto de ensino, nas 

aulas de língua, orientando-o para se relacionar eficazmente com os outros e com o 

mundo. 

 Assim sendo, a Escola deve ajudar o aluno a expressar-se oralmente dominando 

vários saberes e obtendo as competências que a comunicação/expressão oral 

concentram em si. O aluno deve adquirir uma competência comunicativa – termo que 

abaixo será explicitado com mais pormenor – porque é através dela que o aluno se 

afirma e se integra numa comunidade enquanto ouvinte, falante e cidadão.  

Sobre este assunto, e no que diz respeito ao Português, o Programa de Português 

para o Ensino Secundário, de Cursos Científico-Humanísticos e Cursos Tecnológicos, 

para os 10º e 12º anos de escolaridade (2001/2002:2) refere na sua introdução que 

«Saber ouvir e compreender e saber expressar as suas opiniões, receios, vontades e 

sentimentos é vital para assegurar uma boa participação na sociedade em que estamos 

inseridos. Importa, pois, educar para a compreensão mútua entre interlocutores, 

condição primordial do agir comum». 

Relativamente ao Espanhol, o Programa de Espanhol nível de iniciação – 10º ano de 

Cursos Gerais e Formação Específica (2001:18) refere a competência comunicativa 

como objectivo-último da aprendizagem de línguas estrangeiras. Antes de mais, convém 

referir que a oralidade na aprendizagem de uma língua estrangeira tem ganho uma nova 

dimensão dentro da sala de aula. 

Durante algum tempo, o ensino de uma língua estrangeira baseava-se, 

essencialmente, na aquisição de listas de vocabulário, no ensino das regras gramaticais 

normativas e da língua escrita e na tradução e retroversão de textos da língua materna 

para a língua estrangeira e vice-versa. 

Dentro do espaço sala de aula, o discurso pedagógico-didáctico e as explicações 

dadas pelos docentes eram sempre feitas na língua materna e o aluno limitava-se a 

aprender uma língua descontextualizada dos seus usos. Catarina da Silva Carvalho 

(2009/2010:4), na sua dissertação de mestrado, refere que «A interacção verbal entre os 
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alunos é indispensável para o ensino-aprendizagem de qualquer língua estrangeira.». De 

facto, vários factores de mudança vieram renovar as ideias pedagógicas e fazer nascer 

uma nova pedagogia, apelidada no século XIX por Escola Nova. Sobre este tema de 

estudo, sugerem-se as leituras de Correntes Pedagógicas Contemporâneas de Filipe 

Rocha (1988) e de Les contradictions de la culture et de la pédagogie de André Peretti 

(1969:102-103).  

Esses factores levaram a muitos estudiosos seguirem uma filosofia pedagógica 

totalmente diferente da filosofia pedagógica tradicional. Assim temos vários estudiosos 

dentro da Escola Nova, onde se destacam Maria Montessori e Freiney que visam o 

primado do aluno nas suas filosofias. A este propósito, leiam-se Pedagogia do Bom-

Senso (1978) e O Método de Montessori (1939). 

Assim sendo, contrastando com as pedagogias tradicionais, caracterizadas 

essencialmente pelo primado do professor e exposição de conteúdos, as pedagogias 

actuais - primado do aluno, com um papel activo na sua aprendizagem, orientando-a 

para os seus interesses, trouxeram ao processo de ensino-aprendizagem uma nova visão 

sobre o que é ensinar e aprender e que formas de actuar devem ter os agentes deste 

processo. 

Com esta nova perspectiva, o ensino-aprendizagem de língua estrangeira tornou-se 

mais interessante e motivador para os alunos e professores, uma vez que ganhou uma 

nova dimensão: interacção entre os sujeitos do ensino-aprendizagem na sala de aula. 

  O ensino das duas línguas, a materna e a estrangeira, partilha nos seus objectivos a 

eficácia comunicativa em distintos contextos, por parte dos alunos. Concomitantemente, 

o Programa de Espanhol – nível de iniciação para o 10º ano de Cursos Gerais e de 

Formação Específica (2001: 7, 18), refere que se deve «Promover a educação para a 

comunicação enquanto fenómeno de interacção social […]», «Promover o 

desenvolvimento da consciência da cidadania, a nível individual e colectivo» e, 

acrescenta que «O objectivo principal da aprendizagem das línguas é o desempenho da 

competência comunicativa, ou capacidade de interagir linguisticamente de forma 

adequada nas diferentes situações de comunicação […]». Ambos os programas, o de 

Português e o de Espanhol, privilegiam a comunicação como instrumento indispensável 

à vida social do aluno, como cidadão. 

Não só exprimir-se é necessário, mas saber ouvir é também uma condição essencial 

no domínio dos conteúdos do Ouvir-Falar, referido ao longo do Programa de Português. 
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Briz & Col. (2008:30) referem no seu trabalho que «ouvir é uma palavra-chave do saber 

falar, pois não há melhor orador que o que sabe dar atenção ao outro». A importância do 

saber ouvir justifica-se por permitir aos alunos uma melhor compreensão do discurso 

para uma melhor expressão oral. Pensa-se também que tal aplicar-se-á à aprendizagem 

de língua estrangeira. 

 Está manifesto o problema com que os professores se debatem continuamente. 

Grande parte dos alunos não sabem ouvir, não compreendem o que ouvem e não sabem 

falar sobre o que ouviram.  

Relativamente à compreensão oral, o Programa de Espanhol (2001:20) frisa a 

necessidade de o aluno estar «exposto à língua de uma forma tão ampla e variada 

quanto possível» para assim se ir familiarizando àquela, desenvolvendo a capacidade de 

compreensão e, desta forma, poder seleccionar informação relevante do discurso que lhe 

permita conversar sobre o assunto de forma adequada. 

Assim sendo, deve-se levar para a sala de aula uma grande quantidade de input, isto 

é, amostras de língua na língua estrangeira bem como criar um ambiente propício para 

facilitar a interacção verbal (compreensão e expressão oral) entre alunos e professor - 

tema a desenvolver-se abaixo.  

Em suma, é importante criar na aula, quer de língua materna quer de língua 

estrangeira, momentos dedicados exclusivamente à interacção verbal, por meio de 

debates, relatos, diálogos, entrevistas, comentários, descrições, simulações… para que o 

aluno alcance a mestria da comunicação oral, sempre com uma produção oral reflectida 

quer do funcionamento da língua, quer do vocabulário utilizado e de outros factores 

como a adequação verbal à situação comunicativa. 

Para terminar esta parte introdutória, não menos importante que a modalidade da 

escrita, a oralidade ganha o estatuto de nova componente avaliativa. Já referido acima, a 

oralidade, transversal a todas as disciplinas, tornou-se numa componente de avaliação 

com 25% de cotação no ensino e aprendizagem da língua materna e 30% na língua 

estrangeira.  
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1.2.  Objectivos da investigação 
 

Dados os motivos expostos para a elaboração deste trabalho, pretendeu-se, ao 

longo das aulas de Português e de Espanhol leccionadas, vários objectivos. 

Relativamente à língua materna pretendeu-se constatar até que ponto foram 

leccionados ao longo da escolaridade os conteúdos orais como objecto de ensino, 

através da observação das expressões orais dos alunos de 12º ano. Concomitantemente, 

na turma de 10º ano foram leccionados alguns conteúdos do modo oral que serão 

apresentados abaixo, de forma a dar início a um trabalho que se pretendia ter verificado 

na turma de 12º ano: comunicação eficaz por parte dos alunos. Para tal foram realizadas 

distintas actividades. 

Quanto à língua estrangeira pretendia-se dinamizar a conversa espontânea. 

Todavia, dada a turma ser de iniciação à língua estrangeira, objectivou-se, de acordo 

com o programa de ensino de espanhol de iniciação e o Marco Común Europeo de 

Referencia para las Lenguas (MARCO), iniciar os alunos a expressar-se na língua 

estrangeira. 
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Capítulo 1 
 

Contextualização 
 

Neste primeiro capítulo situar-se-á a Escola (Secundária de Rio Tinto), onde foi 

feito o estágio bidisciplinar, bem como será desenhado o perfil das turmas com as quais 

foi realizado o estágio e da turma do 12º ano (Escola EB 2.3/S de Caminha), à qual foi 

solicitada a recolha do corpus para este trabalho. 

Durante este ano lectivo, o estágio bidisciplinar realizou-se na Escola Secundária 

de Rio Tinto, nas disciplinas de Português e Espanhol. A escola em questão - Escola 

Secundária de Rio Tinto - deu início à sua actividade no ano de 1982 e situa-se na 

freguesia de Rio Tinto – concelho de Gondomar.  

Passam a explicitar-se as turmas de Português: 10º ano (D) e 12º ano (G), ambas 

da Escola Secundária de Rio Tinto. Nestas turmas foram leccionadas dez aulas de 90 

minutos – 5 aulas em cada turma, pela professora estagiária Maria Cristina Guerra. 

 A turma de 10º ano, turma do curso de economia, é constituída por 28 alunos: 15 

rapazes e 13 raparigas. A média de idades é de 15 anos. A carga horária é de dois blocos 

de 90 minutos semanais. Caracteriza-se por ser uma turma interessada e com bons 

resultados, embora existam alguns alunos com pouco aproveitamento. 

 A turma de 12º ano é constituída por 18 alunos: 11 rapazes e 7 raparigas. A 

média de idades é de 17 anos. A carga horária desta turma é de dois blocos de 90 

minutos semanais. Esta turma tem algumas características específicas, das quais se 

destacam a falta de pontualidade, a desconcentração, a desmotivação e a pouca 

participação, mostrando atitudes pouco adequadas para alunos de 12º ano. Tem pouco 

aproveitamento, no entanto, destacam-se alguns alunos com bons resultados. 

No que se refere à turma de espanhol, foram dadas dez aulas de noventa minutos 

na turma 10ºM, da Escola Secundária de Rio Tinto. Esta turma é constituída por 28 

alunos: 12 rapazes e 16 raparigas, sendo a média de idades de 15 anos. É uma turma de 

iniciação. Trata-se, pois, de uma turma com a seguinte carga horária semanal: três 

blocos de noventa minutos e um bloco de quarenta e cinco minutos. A turma em 

questão pertence ao agrupamento das Humanidades e destaca-se pelas seguintes 
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características: comportamento inadequado a alunos do Ensino Secundário e pouco 

aproveitamento. Relativamente a esta última característica, é importante salientar a 

existência de disparidade entre bons alunos e outros que, por falta de interesse, não 

alcançam bons resultados. Os alunos brincam muito durante a aula e destacam-se, 

essencialmente, pela falta de pontualidade.  

 Ao longo das aulas procurou-se corresponder às necessidades dos alunos, através 

de actividades diversificadas, e a explicação dos conteúdos era dada ao ritmo das suas 

dificuldades, com o fim de resolver os problemas de incompreensão dos conteúdos.

 Para este trabalho do relatório foi ainda solicitada a cooperação de uma turma de 

12º ano da Escola EB2.3/S de Caminha. É importante salientar que esta turma era 

composta por duas turmas, as quais tinham aula de língua materna conjuntamente três 

vezes por semana, dois blocos de noventa minutos. Trata-se da turma 12ºC do curso 

Científico-Humanísticos de Línguas, constituída por 7 alunas com pouco 

aproveitamento. No entanto, destacam-se dois a três alunos com um bom 

aproveitamento. 

 A segunda turma em questão é a turma B do 12º ano, do curso Ciências e 

Tecnologia. Esta é constituída por 8 alunos com pouco aproveitamento, destacando-se 

um a dois alunos com bom aproveitamento. Frise-se que, sempre que se falar destas 

turmas, falar-se-á como se de uma se tratasse. 

 Assim sendo, esta turma tem um bom comportamento e caracteriza-se por algum 

empenho no estudo da matéria na integração das actividades propostas em aula, todavia 

apresenta bastantes dificuldades no domínio da língua materna. 
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Capítulo 2 

2.1.  O discurso oral 

  

 A oralidade é uma modalidade natural e inata do Ser Humano. É adquirida no 

meio familiar e social e aprendida em meio institucional. 

 Mediatiza-se face a face ou através de meios que a possibilitem em contextos 

significativos e específicos.  

Dada a co-presença dos interlocutores, na sua modalidade mais típica, o oral é 

um meio de comunicação com marcas muito próprias, as quais favorecem a 

heterogeneidade de acordo com os contextos, o que o faz ser distinto da modalidade 

escrita. 

 Para a sua concretização e em termos fisiológicos, são activados órgãos do 

sistema articulatório e respiratório, os quais permitem a entoação, as pausas, o ritmo. 

Em termos de quinésica e proxémica é preciso considerar os movimentos corporais e 

em termos extralinguísticos o espaço e o tempo de realização. 

As situações da oralidade são díspares: umas falas são espontâneas (oral 

informal) e outras preparadas (oral formal). No primeiro caso, frequentemente, os 

interlocutores recorrem às repetições, adequam o seu discurso em função do que é dito 

pelo outro interlocutor, empregam marcadores discursivos para dar apoio ao discurso, 

constroem frases simples e coordenadas, utilizam um vocabulário corrente. É exemplo a 

conversa espontânea e circunstancial entre amigos, colegas ou desconhecidos. 

Devido a estas características, tal como refere Amor (1994: 64-66) uma 

constante comparação era feita entre o oral espontâneo e a escrita da qual o primeiro era 

sempre visto com uma conotação pejorativa. O oral era observado como pouco 

estruturado face à escrita, tome-se o exemplo as conversas familiares entre pais e filhos 

ou entre amigos.  

    No segundo caso, fala preparada, tomem-se como exemplos um discurso, um 

julgamento, um sermão, uma conferência que são produções orais que têm, para a sua 

realização, um suporte escrito. O discurso é planificado, há utilização de construções 

gramaticais mais complexas e de conectores discursivos – próprios da escrita. O que se 
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diz é credível e coerente, a apresentação da informação nova é relevante e retoma-se 

construtivamente o que foi dito anteriormente. Apresenta-se o seguinte exemplo retirado 

do Discurso do Primeiro-Ministro Português – José Sócrates - na tomada de posse do 

XVIII Governo Constitucional, no Palácio da Ajuda, em Lisboa a 26 de Outubro de 

2009: 

«Senhor Presidente da República 

Senhor Presidente da Assembleia da República 

Senhores Presidentes do Supremo Tribunal de Justiça e do Tribunal Constitucional 

Senhoras e Senhores Ministros do XVIII Governo Constitucional 

Senhores Ministros Cessantes e prezados amigos 

Excelências 

Minhas Senhoras e meus Senhores 

O sentimento dominante de quem assume funções governativas é, antes de tudo, um 

sentimento de responsabilidade. Mas é também o sentimento, profundamente 

republicano, de quem se sente honrado por ter a rara oportunidade de poder servir, em 

democracia, os seus compatriotas e o seu País.  

É com este espírito de serviço que iniciamos funções. É esta consciência – de 

responsabilidade e de gratidão – que redobra a nossa vontade, a nossa energia e a nossa 

ambição de servir Portugal. 

Um novo Governo é sempre um novo começo. Com uma nova legitimidade. A tomada 

de posse deste XVIII Governo Constitucional cumpre a vontade clara manifestada pelo 

voto dos portugueses nas últimas eleições legislativas. […]» 

Há que destacar nesta forma do oral formal as formas de tratamento (Senhor 

Presidente…, Senhores Ministros …, etc.), o uso de vocabulário específico (funções 

governativas, responsabilidade, republicano, democracia, compatriota…), o uso de 

frases estruturadamente complexas (o sentimento dominante de quem assume…; mas é 

também o sentimento […] de quem se sente honrado…), as retomas coesivas (O 

sentimento dominante…; é também o sentimento…; É com este espírito…; É esta 

consciência…), o destaque temático (é um sentimento…; é também o sentimento…; É 

com este espírito…; É esta consciência…; é sempre um novo começo).  

Apontadas as diferenças e similitudes, tanto a oralidade formal e informal 

partilham funções comunicativas e sociais. Por meio da palavra comunicamo-nos todos 
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os dias: pedimos algo, declaramos o que desejamos, cumprimentamos e saudamos as 

pessoas, elogiamos, pedimos desculpas… contactamos com outrem e com o mundo, 

integrando-nos nele.  



16 

 

 

2.2.  Competência Comunicativa 
 

 Chomsky considera que o Homem nasce com uma predisposição para a 

linguagem e chama-a de «inata faculdade da linguagem humana (1971:36)»1. Com isto 

quer dizer que se nasce com capacidades inatas para a compreensão e expressão 

linguística, no entanto essas capacidades devem ser estimuladas para serem 

desenvolvidas: «Uma condição para que os mecanismos inatos sejam activados é que 

exista uma estimulação adequada» (Chomsky 1971:46). Considera que tais capacidades 

têm de ser desenvolvidas para que sejamos bem sucedidos na comunicação.  

Não obstante, existem factores que condicionam o acto comunicativo e não 

devem ser esquecidos. Briz & Col. em Saber hablar (2008:20) demonstram que as 

capacidades inatas não são suficientes para uma interacção verbal eficaz e acrescentam 

(Briz & Col.2008:22) que desde a nascença que estamos envolvidos pela família e pela 

sociedade. Adquire-se progressivamente a fala que ouvimos e consciencializa-se a 

língua de que necessitamos para nos afirmarmos socialmente. Mais tarde, num contexto 

institucional aprende-se reflexivamente a língua nas modalidades oral e escrita: «Toda a 

pessoa, sem problemas físicos, adquire primeiro e aprende depois a linguagem. Adquire 

um modo de comunicação primário graças ao contacto com outros indivíduos de uma 

mesma comunidade, chega a reproduzi-la, a fazer-se entender e a entender o que os 

outros membros dessa comunidade linguística expressam.» No entanto, «a aquisição há-

de ir acompanhada de uma aprendizagem.» 

Assim que se inicia a Escolaridade, é-se capaz de formar frases, fazer as 

combinações necessárias para nos exprimirmos. Aprende-se a reflectir sobre a língua 

que se utiliza todos os dias para comunicar e, desta forma, através do seu conhecimento, 

ganha-se a capacidade de produzir enunciados cada vez mais complexos. Por outro 

lado, é-se confrontado com a língua materna padronizada que a Escola tenta impor. No 

entanto, uma reflexão sobre a língua não é suficiente só por si para que um falante tenha 

sucesso no momento em que se comunica.  

                                                           
1 Todas as citações presentes ao longo deste trabalho, pertencentes à bibliografia estrangeira consultada, 
foram traduzidas pela autora da dissertação.  
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Muitos professores têm vindo a queixar-se de que os seus alunos mostram sérias 

dificuldades no momento de exporem algum trabalho ou quando participam na aula. 

Utilizam construções gramaticais pouco estruturadas e não cumprem os princípios da 

coesão textual, o vocabulário é muito rudimentar, não organizam as ideias 

ordenadamente de acordo com os princípios da coerência, não sabem adequar o discurso 

ao contexto situacional… Por outro lado, lamentam ainda o facto de os seus alunos não 

saberem falar nem ouvir, o que não é de todo falso, nem de todo verdade. O que sucede 

é que estes não sabem adequar a sua linguagem ao registo que lhes é pedido que se 

utilize na sala de aula, o qual lhes servirá como modelo para o mundo em sociedade. 

 Desta forma, comprova-se que não bastam unicamente as capacidades biológicas 

que cada indivíduo possui. Para que um falante alcance verdadeiramente a competência 

comunicativa é importante que adquira várias competências. 

 Hilário Fernandes C. Sousa (2006:40), no seu estudo, define Competência 

Comunicativa, através das palavras de Hymes, como sendo o «saber usar a língua nas 

diversas situações de comunicação em que o falante se encontra». Por outra parte, no 

seu trabalho, Carlos Lomas (2003:16) define Competência Comunicativa, citando 

Gumperz e novamente Hymes como sendo «aquilo que um falante necessita de saber 

para comunicar de maneira eficaz em contextos culturalmente significativos. […] A 

competência comunicativa refere-se à habilidade de agir. Torna-se necessário distinguir 

entre o que um falante sabe – as suas capacidades inatas/inerentes – e a maneira como 

se comporta em situações particulares». 

 Por seu turno, para Helena Blancafort e Amparo Tusón Valls (1994:42) a 

Competência Comunicativa «tenta, precisamente, dar conta de todos os elementos 

verbais e não verbais que a comunicação humana requer, bem como a forma apropriada 

de usá-los em diversas situações.»  

 Ainda sobre a definição de Competência Comunicativa, Briz & Col. (2008:19-

20) referem-na como a base para falar correctamente no universo. Esta consiste «no 

conhecimento preciso da intenção comunicativa e da situação em que se desenvolve a 

comunicação […], no uso correcto da língua […] - a competência linguística […] e na 

capacidade de integrar os dois conhecimentos anteriores, o que se chama comummente 

de competência pragmática, o uso adequado dessa linguagem aprendida segundo o 
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propósito ou objectivo e a situação em que o acto de comunicação tem lugar […]», de 

acordo com a intencionalidade e contexto da situação comunicativa. Briz e os seus 

colaboradores acrescentam ainda que «apenas quando o homem alcança esta 

competência comunicativa é que é capaz de comunicar-se eficazmente. Saber falar não 

é um dom, não provém de nenhuma qualidade inata; para falar bem necessita-se de 

praticar continuamente.».  

Sobre o tema, para terminar, Emília Amor (1994:67) menciona que a condição 

mais importante para que o falante adquira esta competência é praticar: «aprende-se a 

falar, falando».  

Em jeito de conclusão e sintetizando todos os autores citados, um falante só tem 

competência comunicativa se tiver a capacidade em outros domínios (várias 

competências), sejam linguísticos ou extralinguísticos. O essencial é adequar a 

intencionalidade ao discurso e à situação comunicacional de forma eficaz de maneira a 

pôr em prática todos os conhecimentos de acordo com as diversas situações de 

comunicação real. 

É importante diferenciar o que entende Chomsky por competência e actuação. 

Por competência compreende-se todo o conhecimento que o falante possui da sua língua 

materna ou outra. Por actuação entende-se o pôr em prática a competência em situações 

concretas (Chomshy 1971:6). 

Todavia, é importante salientar que a actuação não é o reflexo directo da 

competência, isto é, aquela não reflecte directamente a competência no momento da 

comunicação. Observa-se em qualquer amostra de fala que existem desvios a essas 

competências, mas não significa que o falante não as tenha. Factores como o 

nervosismo ou o cansaço levam os falantes a fazerem desvios às competências como os 

desvios às regras linguísticas (Chomsky 1971:6).  

 Na aquisição da Competência Comunicativa estão implicadas outras 

competências que favorecem o desenvolvimento, como pudemos constatar com as 

definições de Competência Comunicativa, acima citadas, as quais passam a ser 

enumeradas e explicadas. 
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Segundo Carlos Lomas (2003:15-21) e Hilário Sousa (2006:43), a competência 

linguística, também chamada de competência gramatical, é o conhecimento gramatical 

que o falante tem da língua, quer materna quer estrangeira em que o falante se 

comunique. Esta é fruto de uma profunda reflexão por parte do falante ao aprendê-la.  

  Em segundo lugar, é indispensável possuir uma competência sociolinguística, 

ou seja, ter conhecimento das normas sociais e culturais que regulam o comportamento 

comunicativo. Esta competência ganha especial importância na medida em que pode 

evitar conflitos durante a comunicação verbal. 

 Importa salientar que a sociolinguística acrescenta uma perspectiva totalmente 

nova à linguística que se centra exclusivamente na utilização dos sistemas gramaticais. 

 A sociolinguística analisa o uso linguístico dos falantes tendo em conta as suas 

características específicas, isto é, a sua idade, o sexo, a classe social, o grupo étnico a 

que pertencem, os valores e crenças que possuem, as suas intencionalidades 

comunicativas … «o acto verbal é um comportamento social», Emília Amor (1994:17). 

Assim sendo, à sociolinguística não importa o falante ideal mas os falantes concretos, 

com características concretas. É através desta que podemos concluir que há 

heterogeneidade nos planos sociocultural, económico e grande diversidade linguística 

entre os falantes. 

O facto de os falantes falarem de acordo com o seu estrato social, reforçando a 

distinção linguística, cria variedades ou registos de língua. Desta forma, pode 

estabelecer-se os distintos tipos de registos de língua (cuidado, corrente, familiar e 

popular) que os falantes utilizam. Segundo João Peres e Telmo Móia (1995:34, 35), os 

registos surgem de acordo com a função com que se utiliza a linguagem e segundo o seu 

contexto comunicativo. Conclui-se que o registo de língua «varia consoante a 

linguagem seja usada oralmente ou em escrita, consoante os objectivos da comunicação 

[…] ou consoante os destinatários e a formalidade da situação, […] se integram também 

factores não situacionais, normalmente de ordem sociocultural» (1995:35). 

Relativamente a este assunto, a Escola pretende homogeneizar os falares dos 

diferentes alunos de diferentes estratos sociais de acordo com a norma padrão, porém é 

um objectivo utópico, uma vez que existem distintas variedades que acentuam ainda 
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mais a desigualdade dentro da própria língua. Objectiva-se que deve ser modificado por 

parte da Escola, pois considera-se que é na diferença que a língua se torna mais rica. Por 

seu lado, Isabel Hub Faria (2003:33) refere o seguinte: 

«Qualquer língua natural varia ao longo do tempo e do espaço da sua utilização. 

Varia ao longo da sua própria história como varia ao longo da vida dos falantes que a 

utilizam quer como língua materna quer como língua não materna. Varia de região para 

região onde é utilizada, varia em função do contacto com outras línguas, varia em função 

das pertenças sociais e culturais dos seus falantes, varia em função das próprias situações 

em que é utilizada. Ao mesmo tempo que os falantes nativos de uma dada língua são 

capazes de reconhecer a sua língua e de reconhecer que outras línguas não são a sua, 

apercebem-se também que a sua língua é objecto de variação e de mudança».  

O professor deverá orientar o seu trabalho no sentido de sensibilizar os seus 

alunos para a importância das variedades e dos diferentes registos para a evolução da 

língua, para as suas necessidades comunicativas e para a realização de uma reflexão 

sobre como e quando utilizar tais registos. Assim sendo, Emília Amor (1994:22), por 

sua vez, refere que «Há que promover a passagem do mais simples e familiar para o 

mais complexo, do mais banal para o mais elaborado e representativo e, acima de tudo, 

para o mais formativo, na perspectiva das necessidades do aluno». 

 Em definitivo, a sociolinguística preocupa-se em «analisar e compreender as 

relações que existem entre língua, cultura e sociedade, relações complexas e dinâmicas 

que têm um reflexo directo na instituição escolar» (Amparo Tusón 2003:78). 

 Além da competência sociolinguística, importante no conjunto de competências 

que levam à aquisição de uma outra, estão presentes a competência textual ou discursiva 

e a competência estratégica. A primeira é considerada como a capacidade que o falante 

tem de produzir e compreender diversos discursos. É fundamental velar para que os 

princípios da coerência e da coesão sejam respeitados e sejam tomados em conta os 

conhecimentos e as capacidades que o locutor goza no momento de produzir os 

discursos. A competência estratégica está relacionada com a capacidade de o falante 

utilizar um conjunto de recursos de forma a solucionar eventuais conflitos que possam 

surgir no acto comunicativo, como os mal-entendidos. Desta maneira, a partir desses 

recursos o falante demonstra ter eficácia comunicativa no momento em que consegue 

resolver o conflito gerado. 
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Ainda sobre as competências que levam ao desenvolvimento da competência 

comunicativa, segundo a perspectiva de Carlos Lomas (2003:19), é relevante 

acrescentar a estas competências, outras duas: a competência literária – relacionada com 

a competência textual, e a competência semiológica. Embora a competência literária 

não tenha um efeito directo na competência oral, tem um efeito indirecto. Na 

competência literária estão presentes os conhecimentos que o falante tem para 

compreender, usar e produzir textos literários. Graças ao conhecimento literário o leitor 

aumentará o seu leque vocabular e conhecerá novas construções gramaticais que lhe 

serão úteis nas suas produções orais: variedade lexical e construções gramaticais mais 

complexas. 

Relativamente à competência semiológica, pode ser designada como uma nova 

interpretação das palavras que é dada através de novos usos e formas que os meios de 

comunicação permitem, como por exemplo as mensagens icono-verbais, presentes 

especialmente no texto publicitário oral. 

É de salientar que os programas de ensino destacam esta visão das competências 

necessárias ao desenvolvimento da Competência Comunicativa dos alunos. Ambos os 

programas referem que a competência comunicativa compreende várias 

subcompetências, como a competência linguística, a competência sociolinguística, na 

qual pode incluir-se a competência pragmática que «possibilita a relação entre os 

elementos linguísticos, o contexto e os utilizadores. É, portanto, a capacidade de se 

adequar à situação, cooperando na comunicação, reagindo de forma natural, controlando 

o discurso e tendo em conta o tema, as intenções comunicativas, os interlocutores e o 

contexto em que têm lugar» (Programa de Espanhol – nível de iniciação para o 10º ano 

de Cursos Gerais e de Formação Específica 2001:18), a competência discursiva/textual, 

a competência estratégica. 

 O desenvolvimento de todas estas competências tem como alcance levar os 

alunos a comunicarem-se verbalmente e com eficácia. Como já mencionámos, existem 

aspectos que se revelam pertinentes na hora da comunicação verbal.  

O local do acto comunicativo (contexto situacional) bem como o tempo 

disponível para a comunicação, o perfil do receptor/interlocutor presente, o tema 

(específico ou não específico) e a intencionalidade comunicativa são factores que 
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devem ser observados com atenção quando se pretende falar, pois interferem no sucesso 

ou insucesso da comunicação. 

A adequação do discurso (o registo de língua), e o destaque do que de mais 

importante se quer referir, é também um factor a privilegiar no ensino do modo oral. 

Para justificar o que acaba de ser dito, Briz & Col. (2008:27) referem que «nem sempre 

o que fala correctamente sabe falar em contexto. Há os que são aplicados em empregar a 

gramática, mas cometem erros de adequação situacional». 

O perfil de receptores e/ou interlocutores condicionam a actuação bem como os 

temas que se querem tratar. Como afirmam ainda Briz e os seus colaboradores 

(2008:30) «conhecer quem são os nossos ouvintes ou interlocutores, os participantes na 

interacção, a sua idade, nível sociocultural, sexo, modo de vida, as suas expectativas e a 

atenção às suas reacções são aspectos primordiais da adequação discursiva».  

De facto, conversar com alguém sobre um tema específico, é, antes de mais, 

saber que conhecimentos e crenças possui o receptor sobre o tema, qual a sua 

enciclopédia relativamente ao tema de conversa. 

Só tendo em conta todos os factores linguísticos e extralinguísticos (diferentes 

competências), é que o falante consegue activar verdadeiramente a competência 

comunicativa e assim comunicar-se eficazmente. A este propósito, Emília Amor (1994: 

69) considera que «A comunicação, qualquer que seja a modalidade em que se processe, 

resulta de um esforço de adequação e de cooperação, desenvolvido, em maior ou menor 

grau, pelos parceiros que nela intervêm […]». 

Sobre os assuntos tratados, leia-se a seguinte expressão retirada de um trabalho 

para o Ministério da Educação, feito pelas autoras Inês Sim-Sim, Inês Duarte e Maria 

José Ferraz (1997:35), que sintetiza o que tem vindo a explicitar-se: 

 «No que respeita à oralidade, a escola deve confrontar os alunos com o valor de 

«saber ouvir» e «saber expressar-se» adequadamente ao contexto e à finalidade de cada 

situação. No primeiro caso, o grande objectivo é criar na criança a necessidade de prestar 

atenção ao que é dito, de seguir a mensagem do interlocutor, de identificar com clareza o 

essencial da mensagem e de determinar o acessório. No segundo, é ensiná-la a ser eficaz 

na comunicação oral (…), o que pressupõe o crescimento em termos de conteúdo 

linguístico (vocabulário e estruturas gramaticais), do repertório de estratégias de 



23 

 

interacção (antecipação, síntese e reflexão) e de flexibilização do uso da língua em 

situações e actividades diversificadas». 

Como as autoras referem, o saber ouvir torna-se primordial no acto 

comunicativo verbal. Ouvir com atenção o que o outro interlocutor diz é trabalho 

facilitado para a próxima intervenção, «Com efeito, numa situação comunicativa 

«normal», qualquer falante estrutura o seu discurso como uma resposta àquilo que lhe 

foi dado a ouvir […]» (Amor 1994:70). 

Enquanto professores, podemos constatar nas nossas aulas que os alunos não 

ouvem com atenção o que lhes é dito e, consequentemente, em momentos posteriores 

cometem erros na sua participação oral. Erros estes que se destacam, essencialmente, 

por não corresponderem ao que foi transmitido em aula. Desta maneira, tal como Inês 

Sim-Sim, Inês Duarte e Maria José Ferraz referem seria vantajoso para os alunos a 

criação no espaço da aula de momentos próprios, com estratégias próprias para o aluno 

desenvolver a sua capacidade de escuta e de interacção verbal. Por seu turno, Emília 

Amor (1994: 22-66) destaca que «[…] se aprender uma língua é saber utilizá-la em/para 

um contexto específico, quanto mais rica e diversificada for a gama de situações e 

contextos experienciados por um sujeito, mais alargada e especializada, do ponto de 

vista estratégico, se torna a sua competência de falante. […] então, que, no espaço 

pedagógico, se criem momentos e condições para o exercício da palavra com propósitos 

diversificados, o que significa também o respeito e a atenção à palavra do outro […]». 

A este respeito responde o Programa de Português: «[…] reveste-se de particular 

importância promover a produção de textos orais […] adequados aos contextos 

comunicativos em que eles se realizam, tendo em consideração todos os elementos 

intervenientes, designadamente os referentes a espaços, interlocutores, tipos de texto, 

realizações linguísticas e estratégias de comunicação.» Para que isto suceda «[…] 

deverá a aula de língua criar espaços de interacção verbal, através de diálogos, 

discussões e debates […]» (Programa de Português: 10º, 11º e 12º anos. Cursos 

Científico-Humanísticos e Cursos Tecnológicos 2001/2002: 2, 18). 

Relativamente ao Programa de Espanhol nível de iniciação (2001:20), este 

compreende que, para que o aluno atinja a Competência Comunicativa é necessário 

«criar situações comunicativas que viabilizem a prática dos conteúdos linguísticos e 
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não-linguísticos trabalhados.» Como professores de língua estrangeira devemos «levar 

os alunos a comunicar na língua estrangeira, realizando tarefas, criando situações de 

comunicação tão autênticas quanto possível […] ». 

É importante referir que, «as situações de comunicação tão autênticas quanto 

possível» se referem a situações criadas no espaço aula que sejam proveitosas para o 

aluno, no sentido de, futuramente, as utilizar fora do espaço escolar. Tome-se como 

exemplo, para a língua estrangeira, a seguinte situação: diálogo entre um cliente e um 

funcionário da Renfe para solicitar informação. É interessante e necessário realizar este 

tipo de simulações para que possam servir de exemplo nas distintas situações do 

quotidiano, como pedir informação sobre um horário de comboio. Para a língua 

materna, seria interessante analisar em aula parte de um debate e parte de uma conversa 

espontânea, a fim de destacarem as suas diferenças. Pode-se concluir que, quer em aulas 

de língua materna ou de língua estrangeira, os docentes devem criar momentos de 

interacção verbal que sirvam de modelo aos alunos uma vez em sociedade. 

A todos estes aspectos, Briz & Col. (2008: 32-40) acrescentam a clareza das 

ideias a transmitir e da expressão e a organização do conteúdo como sendo 

fundamentais à interacção verbal. Antes de iniciá-la, o falante deve evidenciar 

claramente a intenção da sua intervenção e delimitar o tema ou a ideia principal para 

que possa introduzir novas ideias ou ideias secundárias, como exemplos, para sustentar 

a primeira. 

O discurso deve estar organizado com clareza para que os 

ouvintes/interlocutores não sintam dificuldades em reter a sua informação. A correcta 

disposição das ideias, bem conectadas entre si, é chave para a intervenção comunicativa. 

«O êxito ou o fracasso do discurso deve-se com frequência à desordem na transmissão 

das ideias, a uma escassa ordenação destas ou a uma má ordenação» (Briz & Col. 

2008:35). Evidentemente que a organização do discurso deverá assentar numa 

organização coerente interna. 

 Finalmente, a fluidez do discurso, a boa e correcta pronunciação aliadas ao tom 

de voz e ao ritmo conversacional ajudam a alcançam a clareza de expressão 

comunicativa.  
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2.3.  As Componentes paraverbal e não verbal na Linguagem Oral 
 

Para além de tudo quanto foi dito, o modo oral verbal complementa-se com 

outras componentes – a componente paraverbal e a componente não verbal (Hilário 

Sousa: 2006: 51-56). 

A componente paraverbal refere-se à articulação, ao volume de voz, à entoação e 

ao ritmo. Na intervenção verbal é conveniente que haja uma boa articulação e que o 

discurso seja pautado pela naturalidade e clareza a fim de que os ouvintes o captem 

eficazmente. O volume de voz é igualmente importante. Será aconselhável adequar o 

tom de voz à informação que se pretende transmitir.  

A entoação (também ligada ao volume de voz), por seu lado, é um elemento 

fónico decisivo na comunicação dada a influência directa no grau de motivação e 

concentração dos ouvintes. Concomitantemente, reflecte o estado de ânimo, a 

intencionalidade e a segurança que o locutor tem no que diz respeito ao tema e à plateia. 

Entoa-se tematizando-se de forma diferente e com um volume de voz desigual uma 

informação que se quer que o receptor retenha. 

Finalmente, o ritmo a utilizar não deverá ser nem muito rápido nem muito lento, 

uma vez que pode levar os receptores ao enfado e a não prestarem atenção. Todavia, 

também não deve ser monótono, levando igualmente ao desagrado dos receptores. Pelo 

contrário, é oportuno intensificá-lo ou pausá-lo de forma equilibrada. 

A gesticulação, o olhar e a postura do corpo, como componentes não verbais 

(quinésia), marcam também a intervenção oral. No trabalho desenvolvido por Briz & 

Col. (2008:38) pode ler-se que «sabe falar bem quem faz um bom uso dos gestos e dos 

movimentos dos corpo».  

Por sua vez, José Herculano de Carvalho (1983:63) chama a estas componentes 

não verbais de «outras formas de linguagem à linguagem não verbal». Assim sendo, 

podem designar-se, para além de componentes não verbais, como linguagem não verbal. 

No que se refere à linguagem não verbal ou componente não verbal, é sabido 

que se diferencia da linguagem verbal pelo facto desta última utilizar «objectos sonoros, 

produzidos por movimentos determinados de certos órgãos fonadores, a que se 
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convencionou chamar «aparelho fonador»», distinção esclarecida por José Herculano de 

Carvalho (1983:71). Em comparação à linguagem verbal, a linguagem não verbal é tida 

como secundária e complementar àquela. Pode comunicar-se dentro de um espaço às 

escuras através da linguagem verbal, mas o mesmo não se poderá fazer utilizando a 

linguagem não verbal. 

Saliente-se que fazem parte da linguagem não verbal, para além dos gestos, do 

olhar e da postura do corpo, a linguagem táctil dos cegos-surdos-mudos, o código dos 

sinais de trânsito, os símbolos matemáticos ou químicos, os sinais de fumo ou inclusive 

o som dos tambores. Contudo, neste trabalho, tratam-se apenas os primeiros aspectos e 

sempre que se menciona o termo linguagem não verbal, faz-se referência aos primeiros 

e não aos últimos.  

 O gesto, sendo universal, isto é, independentemente da cultura que cada 

indivíduo tenha, é muito utilizado pelos indivíduos e acompanha a comunicação verbal. 

Chega onde este não consegue chegar. Ligado ao mundo afectivo do locutor, expressa o 

seu estado de ânimo, reforça o que se está a comunicar e até mesmo complementa a 

informação. No que se refere ao olhar e à postura do corpo, estes mobilizam, 

concomitantemente, a atenção dos receptores, mantêm a motivação destes e permite a 

continuidade da intervenção verbal.  

É importante frisar que todos estes elementos referidos são aspectos controláveis 

por parte do emissor e devem ser adequados à situação comunicativa e utilizados por 

parte do falante de forma voluntária, sempre a reforçar o que é mencionado. 

Por seu turno, Helena Blancafort e Amparo Valls no seu estudo (1994: 48-49) 

referem ainda outros elementos não verbais da oralidade que podem ter um papel 

essencial no acto comunicativo, uma vez que são dotados de determinada informação 

importante para o receptor. As características físicas dos interlocutores – o cheiro, o 

aspecto, a cor…, os artefactos – o perfume da pessoa, a roupa que veste e os acessórios 

que utiliza…, a conduta táctil – não toca no receptor, acaricia o receptor, bate no 

receptor…, os aspectos proxémicos – espaço social, a distância em que se encontram os 

agentes da interacção verbal…, as características do contexto situacional – com muita 

ou pouca luz, local coberto ou descoberto, conhecido ou desconhecido, a decoração do 
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espaço e a temperatura que apresenta, o barulho ou o silêncio do espaço… são factores 

que condicionam, em parte, o acto comunicativo. 

Todos estes aspectos podem orientar ou desorientar os interlocutores ao longo da 

intervenção verbal, ou seja, aspectos como os referidos no parágrafo anterior podem 

distrair os interlocutores – como o barulho, a decoração do espaço, a roupa que vestem 

ou os penteados que levam – não lhes permitindo prestar atenção à mensagem proferida 

pelo outro nem à selecção de informação.  

Referidas todas estas características das diferentes componentes da competência 

comunicativa, pode qualificar-se a comunicação humana como um acto complexo e 

interessante para ser estudado. 
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2.4.  As Modalidades do Discurso Oral 
 

De acordo com os contextos comunicativos em que a oralidade surge, podem 

distinguir-se dois modos de oralidade - o oral formal e o oral informal – utilizados. Com 

características próprias e bem distintas, as modalidades do oral diferem entre si. 

Passamos, deste modo, a distinguir as características que as distinguem. 

O modo oral formal apresenta-se como um discurso planificado, o que se 

verifica através da utilização controlada dos elementos de coesão e coerência. Torna-se 

importante esclarecer o que se entende por coesão «Todos os processos de 

sequencialização que asseguram […] uma ligação linguística significativa entre os 

elementos que ocorrem na superfície textual […]» (Inês Duarte 2003:89). Esses 

processos mencionados são todos os elementos linguísticos que devem estar articulados 

entre si, de forma correcta, para construírem um todo semântico.  

Relativamente à coerência, esta «é um factor de textualidade que resulta da 

interacção entre os elementos cognitivos apresentados pelas ocorrências textuais e o 

nosso conhecimento do mundo» (Inês Duarte 2003:115). A coerência de um texto está 

relacionada com a visão e entendimento que se tem do mundo e das coisas, visão 

adequada ao contexto comunicativo (Clara Amorim e Catarina Sousa 2009:78).  

É importante referir que, tanto a coesão como a coerência são essenciais não só 

aos textos escritos como também aos textos orais e, por esta razão, é pertinente 

mencioná-las.  

Regressando ao modo oral formal, o discurso formal é planificado, por vezes 

apoiando-se na escrita sendo preparado de antemão, recorrendo a conectores discursivos 

e a léxico específico, de acordo com o tema a ser tratado. Contrariamente a este, o modo 

oral informal – como o nome refere – não é um discurso planificado de antemão, não 

havendo por isso qualquer preparação prévia. Realiza-se nas conversas do quotidiano, 

os seus temas são familiares, casuais, próprios do dia-a-dia, acarretando pouca 

densidade informativa e pouco controlo, por parte dos interlocutores, na organização e 

exposição das ideias. 
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 Os discursos orais formais são mais comuns em contextos públicos da 

sociedade, como as entrevistas, os debates, as conferências… Por outro lado, tende a ser 

bastante informativo, renovando a informação nova e relevante. Quase sempre 

monologados e preparados, os discursos orais formais são conduzidos pelo falante, de 

acordo com os seus objectivos comunicativos. Com algumas excepções, permitem a 

possibilidade de serem dialogados e, portanto, são susceptíveis a alterações. A partir do 

momento que tal se verifica, distintos factores terão de ser tomados em conta por parte 

do emissor – a intervenção do outro, o tipo de receptor/interlocutor bem como o 

conhecimento que este possui do tema, o espaço e tempo em que se realiza a 

intervenção… Os temas tratados através desta modalidade – oral formal - são temas 

mais especializados que têm de obedecer a uma estrutura convencional e afastarem-se 

das conversas espontâneas. 

Típicas da modalidade oral informal são as conversas espontâneas. Estas são a 

forma primária da realização oral já que visam a socialização das pessoas. Na conversa 

espontânea os interlocutores juntam-se por uma única razão: pelo prazer de 

conversarem e de socializarem – partilha de opiniões, gostos, preferências… Por este 

motivo são consideradas como o protótipo do qual derivam as outras realizações 

discursivas, nas quais também se expressam opiniões, se argumenta um facto… 

Eis algumas das características que destacam a conversa espontânea: é dialogal, 

vários interlocutores tomam a palavra muito rapidamente, falando, por vezes, ao mesmo 

tempo. A ordem de palavra e o tempo que cada interveniente tem para falar não são 

fixos como num debate, onde há sempre um mediador a dar a voz aos outros. 

Caracteriza-se pela presença da imprevisibilidade e, por vezes, de mal entendidos. 

Assim sendo, o grau de imprevisibilidade é muito alto, dado que numa conversa, os 

intervenientes podem falar sobre vários temas, utilizando léxico pouco específico, 

mudando-os sempre que desejarem sem pedir nem obedecer a algo. É um material rico 

para ser abordado em aula de língua materna e língua estrangeira, com uma conversa 

espontânea pode-se estudar distintos conteúdos, como o significado de expressões 

coloquiais, analisar os registos presentes. 

Importa salientar a presença dos deícticos – componente da língua oral, sempre 

presentes em qualquer modalidade discursiva verbal. Sendo elementos linguísticos, 
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actualizam as realizações verbais dos interlocutores, possuem uma parte do significado 

da interacção verbal e ajudam ao desenvolver desta: assinalam os sujeitos de 

enunciação, situam temporalmente e informam outros elementos presentes no diálogo 

como objectos e, finalmente, determinam o tema de que se fala ao longo do discurso. 

Podem-se diferenciar três tipos de deícticos: deícticos pessoais (relativos aos 

interlocutores – pronomes pessoais, pronomes possessivos), deícticos temporais 

(referem o tempo da enunciação – tempos verbais como o Presente que indica o agora, 

o Pretérito Perfeito que indica anterioridade em relação ao momento de enunciação, o 

Futuro do Indicativo que indica posterioridade em relação ao momento de fala) e 

deícticos espaciais (indicam o aqui/o espaço relacionado com a intervenção verbal – 

advérbios de lugar, verbos de movimento/localização, pronomes e determinantes 

demonstrativos). 
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2.5.  Os Actos de Fala na comunicação verbal 

  
As pessoas comunicam-se verbalmente. Na maior parte das vezes são entendidas 

pelo receptor ou pelo interlocutor, outras vezes não. Dizem coisas que não gostariam de 

dizer, fazem afirmações, perguntas, pedem desculpas, relacionam o mundo com o que 

dizem, caracterizam as declarações dos outros como verdadeiras ou falsas, exageradas. 

Comunicar verbalmente implica veicular uma intencionalidade comunicativa. 

Que se quererá dizer quando se expressa Está calor aqui dentro! ou Que corrente de 

ar!? Há alguma intencionalidade com esta afirmação e como foi feita? Regeu-se por 

alguma regra?  

O linguista Jonhn Searle (1981:26, 28) diz que «toda a comunicação linguística 

envolve actos linguísticos.» e define linguagem como um «comportamento intencional 

regido por regras […]». Acrescenta que «falar uma língua é executar actos de fala, actos 

como; fazer afirmações, dar ordens, fazer perguntas, fazer promessas, etc. […]» e que 

«a comunicação implica necessariamente os actos de fala.». 

Acto de fala (ou acto linguístico ou acto de linguagem) pode ser definido como a 

produção de um enunciado sob certas condições (1981:26). Entende-se, então, a 

produção de um enunciado com significação para realizar uma acção, atendendo a 

condições como a intencionalidade desse acto de fala – comportamento intencional, o 

local da comunicação, o interlocutor… Como «um comportamento regido por regras» 

(1981:27), os actos de fala são regidos pelas regras linguísticas que cada língua possui. 

Isabel Hub Faria (2003:73) define acto de fala como «um comportamento 

verbal, governado por regras que asseguram as intenções comunicativas que venham a 

ser adequadamente interpretadas» pelos interlocutores ou pelos receptores da 

comunicação. Caso não se verifique essa interpretação por parte destes, a comunicação 

torna-se deficitária, não havendo comunicação, dado que não houve compreensão 

semântica. 

Dizer Está frio! é fazer uma afirmação e realizar um acto de fala  

simultaneamente. No entanto, uma simples afirmação pode ser reformulada e o mesmo 
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enunciado significar e realizar vários actos de fala, pois, como já foi referido, estes 

dependem da intencionalidade comunicativa do locutor e do contexto em que são 

produzidos. 

Austin (1981:147, 149) questionou-se sobre quantos actos de fala podem realizar 

os falantes quando dizem algo e distinguiu três tipos «Distinguimos, pois, grosso modo, 

três tipos de actos: o locutório, o ilocutório e o perlocutório.» Os três tipos consistem 

«na realização de acções […]». Relativamente aos dois primeiros, um acto locutório 

refere-se ao «acto que em forma aproximada equivale a expressar determinada oração 

com um certo sentido e referência […] dizemos que também realizamos actos 

ilocutórios, tais como informar, ordenar, advertir, comprometermo-nos, etc, isto é, actos 

que têm uma certa força (convencional)». Em terceiro lugar, também realizamos actos 

perlocutórios; os que produzimos ou alcançamos porque dizemos algo […] (Austin 

1981:153).  

Searle (1981:36) define acto locutório como acto de enunciação porque não 

implica qualquer convenção entre os interlocutores como os actos ilocutórios. «Os actos 

de enunciação consistem simplesmente em enunciar uma sequência de palavras. […] ». 

Também para este, os actos ilocutórios consistem «em pronunciar palavras no interior 

de frases, em determinadas situações, sob certas condições e com certas intenções […]» 

(Searle 1981:36,37). Como já se pode verificar e para concluir, os actos de fala 

ilocutórios atentam a determinados aspectos como a intencionalidade, o receptor e o 

contexto situacional da comunicação. 

Finalmente, o linguista (Searle 1981:37) refere o terceiro acto de fala – acto 

perlocutório proposto por Austin, como a consequência ou o efeito dos actos de fala 

esclarecidos anteriormente. Veja-se a seguinte citação, bastante esclarecedora: 

«Gostaríamos, agora, de acrescentar (…) a noção de acto percolucional, 

proposta por Austin. Se consideramos a noção de acto ilocucional é preciso também 

considerar as consequências ou efeitos que estes têm sobre as acções, pensamentos, ou 

crenças, dos ouvintes. Por exemplo, ao sustentar um argumento, podemos persuadir ou 

convencer alguém; se o aviso de qualquer coisa, posso assustá-lo ou alarmá-lo, pedindo 

alguma coisa, posso levá-lo a fazê-la; informando-o posso convencê-lo (esclarecê-lo, 

edificá-lo, inspirá-lo, fazê-lo tomar consciência). As expressões em itálico designam 

actos perlocucionais.»  
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 De forma a simplificar, o acto locutório é o facto de dizer algo simplesmente, 

como palavras ou até frases, com sentido e referência para o mundo, sem qualquer 

intencionalidade. Realiza-se um acto ilocutório quando se profere algo num 

determinado contexto comunicativo e com intencionalidade. Importa referir que neste 

há uma convenção – um acordo - entre os interlocutores: quem diz algo a alguém, 

transmite-lhe informação, a qual pode levar o outro, ou o próprio locutor, a realizar uma 

acção. A consequência do acto de fala ilocutório chama-se acto perlocutório: resultado 

ou efeito provocado no interlocutor depois de o locutor ter-lhe dito o acto ilocutório. 

 Nos actos de fala ilocutórios, dependendo da intencionalidade do locutor na sua 

interacção verbal e do contexto comunicativo, bem como do receptor, pode-se 

diferenciar vários tipos de actos de fala ilocutórios, os quais serão apresentados de 

imediato (Searle 1981: 73-87). 

O acto de fala ilocutório compromissivo, de forma a sintetizar, pretende colocar 

o locutor – aquele que transmite a intenção de realizar essa acção – numa posição de 

realização de algo para com o outro. Há um grau de comprometimento do locutor ao 

expressar comprometer-se a realizar algo. 

 O acto de fala directivo pretende levar o receptor a realizar uma acção futura. 

Tome-se o exemplo de dar uma ordem. Como Searle refere (1981:86), este acto de fala 

«consiste em o falante querer que se realize o acto ordenado, e a condição essencial tem 

a ver com o facto de o falante pretender que a enunciação seja uma tentativa de 

conseguir que o ouvinte realize o acto.»  

 Relativamente ao acto de fala assertivo, este demonstra a implicação do locutor 

relativamente ao valor de verdade ou falsidade daquilo que proferiu, ao mesmo tempo 

que revela um estado de coisas do mundo: «a condição essencial tem a ver com o facto 

de a proposição ser apresentada como representando um estado de coisas real.» (Searle 

1981:86). Tome-se o seguinte exemplo: Hoje está a chover. 

 O acto de fala expressivo transmite o estado psicológico do locutor segundo a 

condição de sinceridade. Assim, «Agradecer, dar boas-vindas ou congratular conta 

como uma expressão de gratidão, de prazer […] quando agradecemos a alguém, 

subentendemos que aquilo pelo que agradecemos foi-nos proveitoso […]» (Searle 
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1981:87). Ao agradecer algo, agradece-se porque se obteve algum proveito. Desta 

forma, é-se sincero no agradecimento. 

 Para terminar, ao realizar-se um acto de fala declarativo altera-se a realidade das 

coisas a que se está a referir no próprio momento da enunciação, criando outra. Por 

exemplo, Declaro-vos marido e mulher. A partir deste momento cria-se uma nova 

realidade para os envolvidos. 

 Fez-se pertinente abrir um apartado dedicado aos actos de fala dado que são 

essenciais e realizam-se no acto comunicativo e a teoria dos actos de fala será 

importante para a parte prática deste Relatório. 
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Capítulo 3 

3.1.  A oralidade numa aula de Língua Estrangeira – o Espanhol 
 

Como já foi mencionado, para que um falante comunique verbalmente com 

outro é necessário que possua Competência Comunicativa. Tal é também precisa na 

aprendizagem de uma nova língua, neste caso o Espanhol.  

 Segundo as perspectivas da Pedagogia Tradicional – já referidas, a 

aprendizagem de uma nova língua visava o estudo gramatical e a aquisição de 

vocabulário desta. Actualmente, com o primado do aluno no processo de ensino-

aprendizagem, as suas necessidades e desejos foram ouvidos, visto que tencionam 

aprender uma língua para comunicar com o nativo e como ele. Desta forma, o 

desenvolvimento da expressão oral é muito importante numa aula de idiomas. Como 

refere M. Ravera Carreño (1990:13) «A expressão oral configura-se cada vez mais 

como o objectivo principal da aula de idiomas. Quase todos os que aprendem uma 

língua estrangeira identificam o saber a língua com o saber comunicar-se, saber falar 

possivelmente tão bem como um falante nativo da língua».  

 Não obstante, que problemas surgem aos alunos no momento em que aprendem 

a língua meta? A falta de confiança em si mesmos, o medo de cometerem erros e de 

fazerem o ridículo - no momento em que vão falar, o facto de não possuírem 

vocabulário suficiente para conversar sobre um tema ou expressar algo, o medo de não 

serem compreendidos ou até a falta de interesse são alguns dos problemas que surgem e 

que cabe ao professor ajudar os alunos a superá-los. Todavia, mesmo que estes entraves 

sejam superados, após vários anos de estudo da língua estrangeira são muitos os que não 

a falam bem e assim não conseguem comunicar eficazmente (Ravera Carreño1990:13). 

Por este motivo, distintas investigações vieram desenhar teorias que definem como se 

deve actuar, enquanto professores, na sala de aula. 

 O homem adquire a língua materna desde o início da sua vida. Este vai 

aprendendo sem que ninguém lhe explique as regras gramaticais e o seu uso. Aprende 

com os adultos, com os pais e, posteriormente, na instituição escolar. Desde muito cedo 

a criança começa a interiorizar as regras gramaticais, o vocabulário… conseguindo 

expressar-se ao mundo. No que se refere à aquisição de uma língua estrangeira, esta 
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aprendizagem partilha determinadas características com a aprendizagem da língua 

materna.  

Como acima se referiu, o aluno não sabe formar frases, apenas vai proferindo 

algumas palavras. Comete os mesmos erros que faz ao adquirir a sua língua materna – 

falta de concordância de género e número das palavras… - e só após ter iniciado a 

escolaridade é que reflecte sobre a língua, aprendendo a falá-la correctamente, no 

sentido de ser capaz de realizar construções mais complexas. 

 Todavia as diferenças entre a aquisição da língua materna e da língua 

estrangeira sobressaem. M. Ravera Carreño (1990:14-16) demonstra que a 

aprendizagem de uma segunda língua ou de uma língua estrangeira a partir dos 4 ou 5 

anos de idade é totalmente diferente à da língua materna, dado que alguns dos 

mecanismos de cognição já estão desenvolvidos. Quanto mais tarde se aprender uma 

língua estrangeira, maior serão as dificuldades. Desta forma, se observa que o factor 

idade é um obstáculo para a aprendizagem de uma nova língua. Inclusive, alguns 

estudiosos consideram que determina o fracasso ou o sucesso da aprendizagem. Por 

outra parte, o aluno tende, por transferência da língua materna, a realizar alguns erros, 

como por exemplo, transfere construções da língua materna para a língua meta. 

No entanto, apesar de todas as dificuldades apresentadas acima para a aquisição 

de uma nova língua, e tal como já referimos anteriormente, «a expressão oral se 

configura cada vez mais claramente como o objectivo principal da aula de línguas» (M. 

Ravera Carreño 1990:13). Este é o objectivo último da aprendizagem de uma língua 

estrangeira. 

Assim sendo, para que o aluno desenvolva de forma progressiva a desejada 

expressão oral, é necessário que na sala de aula receba uma grande quantidade de input 

de língua estrangeira, de acordo com o seu nível de aprendizagens e de acordo com as 

suas necessidades e dificuldades. Esse input deverá ser constituído por elementos 

conhecidos pelo aluno e outros que desconheça, isto é, que sejam novos na sua 

aprendizagem (M. Ravera Carreño 1990:21). Tal irá despertar o interesse daquele pela 

língua e, simultaneamente, aumentará a sua capacidade de compreensão daquela, 

desenvolvendo as destrezas da oralidade – compreensão oral e expressão oral. 
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Não deve ser esquecido que, o contexto da aprendizagem – sala de aula – deverá 

ter um ambiente favorável para a aprendizagem. Um ambiente relaxado fará com que o 

aluno tenha uma atitude positiva frente à aprendizagem e às dificuldades que esta 

apresente. 

Compreende-se que deverá ser levado para a sala de aula uma grande quantidade 

variada de amostras de língua com novos conteúdos e com algum grau de dificuldade 

mais elevado, face ao nível do aluno. Frise-se que, a propósito das amostras de língua 

estrangeira, como exemplo, será apresentada abaixo a Conversa Espontânea (C.E.) e as 

vantagens da sua utilização em aula.   

Veja-se o seguinte exemplo: numa aula de nível A1-A2 de língua espanhola, 

para motivar os alunos, o professor leva um material autêntico – entendemos por 

material autêntico todo aquele que é produzido pelo nativo e para o nativo, e não 

produzido para o aluno que estude a língua meta. Este material é retirado de um 

programa televisivo espanhol e, como se compreende, na amostra os interlocutores 

falam mais rápido, utilizam expressões e construções típicas da oralidade, o que 

resultará num problema de compreensão para o aluno. 

Importa evidenciar a riqueza que um material autêntico traz para uma aula de 

língua estrangeira. Visto não ser criado para os discentes que estão a aprender a nova 

língua, leva para a sala de aula os diferentes registos de língua, as diferentes variedades 

linguísticas, apresentando-se aos alunos na sua pureza, bem como são fortes 

transmissores culturais da língua meta. 

Inicialmente, aqueles nada compreenderão ou muito pouco. No entanto, se o 

professor for persistente em levar este tipo de materiais para a aula, ao fim de algum 

tempo os alunos terão a sua capacidade de escuta mais desenvolvida e compreenderão 

os distintos enunciados: «É importante que os alunos oiçam amostras de língua não 

simplificadas desde os primeiros momentos. […] Não é necessário que estas sessões de 

exposição sejam largas, mas devem ser frequentes. Ao longo do ano lectivo irão 

progressivamente aumentando a compreensão da língua» (Feria Rodríguez 1990:72).  

Por sua vez, Beatriz Caballero de Rodas menciona que a destreza da 

compreensão oral será a mais difícil de adquirir ao longo da aprendizagem da língua 
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estrangeira. Um aluno que se encontre no país da língua estrangeira não sente muitas 

dificuldades em expressar-se e ser compreendido porque os nativos do país o 

compreendem. Todavia, tem dificuldades acrescidas no momento de compreender os 

falantes nativos (Caballero de Rodas 2001:275). Segundo esta, existem vários factores 

que contribuem para a incompreensão oral por parte do aluno que está a estudar a língua 

estrangeira. Mencionam-se, neste momento, alguns deles (Caballero de Rodas 

2001:275) «os factores relativos ao falante, que pode falar demasiado rápido, utilizar 

vocabulário e estruturas demasiado complexas, ou demasiado coloquiais; ter um acento 

diferente ao do que o aluno está habituado; ou podem ser vários falantes e solaparem-se 

e interromperem-se. Por outro lado está o conteúdo da informação, que pode não estar 

em consonância com os conteúdos prévios do ouvinte (ser excessivamente complexo, 

por exemplo) […]».   

Evidentemente que, o tipo de exercício, proposto acima, não alcança sucesso de 

imediato. É necessária uma grande persistência por parte do docente, como já foi dito, 

ao longo de todo o ano lectivo. 

Já referido, é essencial voltar a relembrar que, todo o material levado para a aula 

de língua estrangeira deverá ter em conta os interesses dos alunos. De nada servirá levar 

várias amostras de língua para a aula, quando estas não traduzem qualquer significado 

para os alunos. O resultado poderá ser o desânimo por parte dos discentes por aprender 

a língua meta. 

Não se pode esquecer que «a interacção verbal entre os alunos é indispensável 

para o ensino-aprendizagem de qualquer língua estrangeira» (Carvalho: 2008/2009:4), e 

para tal, as actividades devem visar as destrezas orais. Assim, deve-se criá-las distintas 

e que promovam, simultaneamente, a compreensão e a expressão oral. Há todo um 

leque alternativo para o docente seleccionar: conversar com o professor e com os 

colegas, fazer perguntas para testar a compreensão de algo que viram ou ouviram, 

relatar experiências pessoais ou opiniões, levar materiais autênticos que suscitem o 

comentário ou o resumo oral, realizar simulações ou jogos de role, apresentar imagens 

ou fotos para descrever… 

Importa frisar que as actividades mencionadas poderão incidir mais no 

desenvolvimento da expressão oral, porém expressar oralmente algo, implica, em 
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primeiro lugar compreender o que nos foi dito anteriormente. Para simplificar, as 

destrezas orais estão implicadas uma na outra no processo de ensino-aprendizagem. 

Claro está que, o docente poderá incidir mais no desenvolvimento de uma 

destreza que outra, através de diferentes actividades, mas ambas as destrezas estão 

implicadas entre si. 

Considera-se pertinente distinguir as actividades que incidem na expressão oral 

espontânea, as quais atentam no significado da mensagem, daquelas que são destinadas 

à prática de estruturas da língua, como por exemplos exercícios gramaticais num 

diálogo ou a utilização dos tempos verbais para expressar cortesia. Relativamente às 

primeiras, é imperativo criar situações com significado para os discentes para que estes 

vejam que podem utilizá-las posteriormente, com uma realidade aproximada do aluno e 

interessantes. Só desta forma – através de intensificação de distintas actividades - é que 

o aluno ganha autonomia na aprendizagem na sua interacção verbal. 

No entanto, como se deve favorecer a interacção verbal na sala de aula? Desde o 

primeiro dia de aula a/o docente deve falar sempre na língua meta, utilizando-a como 

meio de comunicação na aula. Assim sendo, quer na exposição de conteúdos, quer na 

organização da aula, quer nos momentos de socialização deve-se expressar sempre na 

língua meta (Caballero de Rodas 2001:288). Deve-se ter em conta que, para muitos 

alunos, o único contacto que têm com a língua meta é na aula de língua estrangeira. Por 

outro lado, deve-se criar momentos de interacção exclusivos para os discentes e o 

professor deverá gerir essa interacção, para que todos possam falar. Para que tal 

aconteça, Caballero de Rodas dá prioridade aos trabalhos/às actividades realizadas em 

pares ou em pequenos grupos para que os alunos «tenham a necessidade e obrigação de 

falar» (Caballero de Rodas 2001:288). Todavia é-se obrigado a discordar da ideia 

apresentada pela autora, uma vez que, ao longo das actividades realizadas em pares ou 

grupo durante as dez aulas do estágio, se verificou que os alunos, inclusive os que têm 

bons resultados, não falam na língua meta porque lhes resulta mais simples expressar-se 

na língua materna.  

Como já foi mencionado acima, aborda-se a partir deste momento a Conversa 

Espontânea (C.E.) e as vantagens que esta pode trazer à aula de língua estrangeira. 

Como referem María Colomer e Marta Marco (2008), a variação é inerente a qualquer 
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língua e como tal, todas as línguas variam, com a excepção das línguas mortas. Numa 

aula de língua estrangeira não existe qualquer problema em introduzir alguns aspectos 

linguísticos dessa variação, dos registos formal e informal, uma vez que, como veremos, 

é totalmente vantajoso. Neste sentido, dedicamo-nos a demonstrar as vantagens que a 

conversa espontânea pode ter no ensino e aprendizagem de uma língua estrangeira, no 

caso particular o Espanhol. 

A conversa espontânea é consequência da oralidade. Não serão enumeradas 

novamente as características e as diferenças entre a oralidade e a escrita, uma vez que já 

foram referidas anteriormente. 

Assim sendo, realiza-se cara a cara (María Colomer e Marta Marco 2008:23). 

No entanto, pode realizar-se sem a presença dos interlocutores através de outros meios 

como uma chamada telefónica ou até por internet. É imediata e actual, realiza-se no aqui 

e agora. Os seus interlocutores podem intervir livremente e a tomada de palavra é dada 

por eles próprios ou roubada. É dinâmica, no sentido em que há muitas mudanças 

comunicativas feitas pelos falantes. Para finalizar, nela tratam-se distintos temas, de 

acordo com a vontade dos interlocutores. 

Antes de avançar, deve referir-se que a conversa pode desenvolver-se em dois 

registos: o registo formal e o registo informal. 

 A conversa que nasce do registo formal realiza-se em âmbitos profissionais, nos 

quais nem todos os interlocutores se conhecessem. Esta tem como fim uma socialização 

ou a transmissão de informações realizadas em actos sociais que exigem um certo 

protocolo ou com pessoas com um determinado estatuto e poder social, como por 

exemplo um acto social. Saliente-se que nesta há planificação discursiva. 

A conversa que provém de um registo informal possui as características acima 

referidas. Tem como objectivo último a função fáctica sem obter qualquer benefício – 

socializar por socializar. Numa comunicação mais informal, contrariamente à formal, é 

frequente a ausência de planificação e há mais espontaneidade.  

Erroneamente se qualifica a conversa espontânea como simples, pobre ou 

deficitária, o que leva a que o ensino dê primazia ao registo formal em detrimento ao 

informal. Pode caracterizar-se, desta maneira, a conversa espontânea como espontânea, 
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familiar e quotidiana, pois, como se verá abaixo, a conversa espontânea abarca alguns 

registos de língua – registos já diferenciados.  

Na sala de aula, as conversas espontâneas podem ser apresentadas de diferentes 

formas: por escrito, oralmente, audiovisual… Claro está que, ao apresentar-se na aula 

um material como este, deve ter-se em conta o nível de língua dos estudantes, para 

evitar os constrangimentos já referidos anteriormente. 

Quais os motivos que levam os docentes a optar pela apresentação da conversa 

espontânea numa aula de língua estrangeira? A conversa espontânea oferece variadas 

possibilidades. Deve-se ensinar dois registos e não apenas um, dado que o ensino-

aprendizagem de uma língua estrangeira resultaria incompleto. Através daquela podem 

introduzir-se distintos conteúdos linguísticos – estruturas próprias da oralidade, os seus 

significados. Finalmente, activa o enfoque comunicativo, através da prática 

comunicativa. Salientam-se que mais vantagens sobre a utilização da C.E. na sala de 

aula serão expostas abaixo. 

Com a C.E. podem ser abordados vários conteúdos em aula. Quanto aos 

conteúdos fonético-fonológicos, o docente deve alertar os seus alunos de que alguns 

fenómenos próprios da oralidade não se trasladam para a escrita. Tomemos alguns 

exemplos retirados da língua espanhola: buenooo (bueno), hombreee (hombre), le dicho 

(le he dicho), muy agotao (muy agotado) (María Colomer e Marta Marco 2008:59-65). 

 Nos dois primeiros exemplos está presente o fenómeno do alargamento vocálico 

das últimas vogais, o qual nas conversas espontâneas indica, maioritariamente, as 

pausas preenchidas. No terceiro exemplo observa-se a supressão de elementos 

consonânticos - h, ainda que possam ocorrer vocálicos. Esta eliminação pode ser 

produzida pelo facto do interlocutor falar rapidamente. No último exemplo está presente 

o mesmo fenómeno do terceiro exemplo. Este poderá ser justificado pela mesma razão 

da do terceiro, mas, de acordo com as variedades linguísticas, deve-se chamar atenção 

dos alunos de que tal facto é característico nas regiões do sul de Espanha, 

nomeadamente na Comunidade Autónoma de Andaluzia.  

A nível lexical, na oralidade e em particular nas conversas espontâneas, há a 

tendência por utilizar com frequência os diminutivos, as interjeições para apelar, os 



42 

 

provérbios e expressões feitas… para intensificar o nosso discurso: ¡Qué guapetón! 

(¡Qué guapo!), Toni viene a cenar. (Antonio viene a cenar.), Estoy hasta las narices. 

(Estoy harta.), ¿Oye, y tu de qué vas? … 

A nível gramatical os interlocutores não concordam o género e o número, nem 

sujeito e verbo e, cada vez mais, dão erros preposicionais e realizam redundâncias: tener 

de (tener que). Frise-se que alguns destes erros são já frequentes na produção oral de 

língua materna - tenho que ir (tenho de ir), eu foi à mercearia ontem (eu fui à mercearia 

ontem), tu vais ir? (tu vais?) – tornando as frases agramaticais. 

No âmbito cultural, as C.E. são riquíssimas dado que os interlocutores podem 

falar de variados temas como costumes e festas, dados importantes para os alunos no 

conhecimento do povo da língua meta. 

 Trabalhar com a C.E. implica que haja um contexto, isto é, que o aluno saiba 

qual o contexto em que se realizou a interacção verbal, o que por vezes resulta difícil 

fazer a contextualização quando a conversa espontânea é dada ao aluno através de um 

suporte escrito. 

Marta Marco e María Colomer (2006) referem mais vantagens que tanto o 

docente como o aluno pode tirar proveito na aula de espanhol. 

Para estas, o estudo da conversa espontânea é vantajosa porque dá a conhecer a 

cultura de um país. Por outro lado, para além de desenvolver as quatro destrezas e de 

apresentar diferentes estruturas e funções comunicativas, permite o estudo dos 

diferentes contextos situacionais, bem como a observação do idioma em situações reais 

da rotina diária, nas suas distintas temáticas quotidianas. 

As autoras acrescentam ainda, sobre a Conversa Espontânea, que esta permite ao 

aluno o desenvolvimento da capacidade de entender diferentes significados, de inferir 

os seus distintos usos e sentidos – ironias, metáforas – aumentando a capacidade de 

aquisição da língua meta. Por outro lado, possibilita o método indutivo, tão valorizado 

nas novas pedagogias, como por exemplo na aprendizagem das regras gramaticais. 

Para o docente, torna-se um instrumento de trabalho muito valioso porque é 

muito rico, pois possibilita inúmeras abordagens de trabalho. 
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Importa reter neste momento que, algumas destas vantagens já foram 

mencionadas acima. Contudo, será pertinente evocá-las novamente nesta útil 

enumeração. 

Para terminar, as autoras acrescentam o benefício que a conversa espontânea traz 

para o ensino da língua estrangeira, mas também para o ensino da língua materna. 

Assim sendo, a C.E. é pertinente no ensino-aprendizagem da língua materna, dado que 

os alunos apresentam as mesmas dificuldades nesta em adequar o discurso ao contexto 

comunicativo e ao mudarem as estruturas gramaticais de um discurso informal a um 

discurso formal. 

No mesmo artigo, as autoras apresentam algumas actividades que podem ser 

realizadas numa abordagem de uma C.E. e que achamos por bem mencionar algumas. 

Através do estudo de uma C.E. em aula pode realizar-se uma aula atractiva para 

os alunos. São numerosas as actividades que as autoras sugerem: realizar uma chuva de 

ideias sobre o tema da conversa apresentada, pedir que relacionem factos sócio-culturais 

da conversa com os do seu país, realizar um exercício no qual se trabalhe os 

sinónimos/antónimos do vocabulário presente ou abordar os significados de expressões 

coloquiais, realizar uma leitura expressiva da conversa a fim de trabalhar os conteúdos 

fonológicos, fazer um resumo oral ou escrito da conversa, estudar o discurso directo e o 

discurso indirecto, transcrever a conversa do registo informal para o registo formal para 

que os alunos constatem as diferenças entre ambos. 

Para realizar estas actividades e para que o aluno fique com um registo da 

conversa estudada, como espécime daquela, a conversa terá de ser transcrita e 

apresentada em suporte escrito aos alunos. 

 Marta Marco e María Colomer, defende o estudo da C.E. na sala de aula a partir 

dos níveis B1, já que o nível A1 (MARCO, 2002:50) «é o nível mais baixo do uso 

generativo da língua, o ponto em que o aluno pode interactuar de forma simples, sabe 

perguntar e responder questões sobre si […]». Nestes, os alunos aprendem as 

construções mais simples, algum vocabulário, recorre com muita frequência às 

construções da língua materna e não é capaz de manter uma conversa por muito tempo 

atendendo aos factores da coesão e da coerência. 
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O MARCO (2002) é bastante explícito ao delimitar os conhecimentos que o 

aluno deve adquirir ao longo dos distintos níveis – inicial, intermédio e avançado.  

Relativamente ao nível A1 refere (MARCO 2002:40): «É capaz de compreender 

e utilizar expressões quotidianas de uso muito frequente, bem como frases simples 

destinadas a satisfazer as necessidades de tipo imediato. […] Pode relacionar-se de 

forma elementar sempre que o seu interlocutor fale devagar e com claridade e esteja 

disposto a cooperar.» 

No que se refere ao nível B1, (MARCO 2002:40) neste o aluno «pode descrever 

experiências, acontecimentos, desejos e aspirações bem como justificar brevemente as 

suas opiniões e explicar os seus planos.» 

Finalmente, no nível C2 (MARCO 2002:40) o aluno «é capaz de compreender 

com facilidade praticamente tudo o que ouve ou lê. […] pode expressar-se 

espontaneamente, com grande fluidez e com um grau de precisão que lhe permite 

diferenciar pequenas matizes de significado inclusive em situações e explicar os seus 

planos.» Este nível permite ao aluno (MARCO 2002: 52) «uma comunicação fluida e 

espontânea […]». 

Através desta breve exposição relativamente aos conteúdos orais, comprovar que 

forçosamente a conversa espontânea deverá ser estudada, de forma atenta por parte dos 

discentes, a partir do nível B1. 

No entanto, considera-se vantajoso a apresentação em aula de amostras de língua 

de uma conversa espontânea para trabalhar aspectos particulares e pontuais como as 

saudações e as despedidas, ao mesmo tempo que permite aos alunos o contacto com a 

língua meta no seu ritmo quotidiano. 
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Capítulo 4 

4.1.  O Oral como objecto de ensino no Ensino Secundário 
 

 Ao longo das aulas de Português de estágio, quer no 10º ano quer no 12º ano, 

foram introduzidos conteúdos relacionados com a Pedagogia do Oral – 10º ano – e 

tentou testar-se na turma de 12º ano se ao longo dos três anos de Ensino Secundário 

aqueles conteúdos foram leccionados.  

Relativamente ao 10º ano, os alunos tomaram conhecimento das diferenças do 

oral formal e o oral informal através do estudo de entrevistas formais e informais, dos 

diferentes registos de língua, por meio de uma ficha Informativa, na qual os alunos 

tinham de completá-la através de exemplos retirados de uma entrevista informal, bem 

como dos aspectos não verbais e paraverbais de uma situação comunicativa. É preciso 

salientar que todas as actividades foram feitas com sucesso por parte dos alunos. 

 No que se refere à turma de 12º ano, iniciou-se o trabalho de investigação, 

através da observação da exposição oral de alguns trabalhos dos alunos e a sua 

participação. Ao longo das primeiras, verificou-se a leitura do trabalho escrito dos 

alunos observados. A sua participação era ordenada, no entanto sentiam dificuldades em 

justificarem a sua resposta. Essas dificuldades reflectiam-se nos conteúdos do domínio 

linguístico conforme os assuntos a estudar. Nesta turma pretendeu-se, a propósito da 

matéria em estudo – Ricardo Reis, realizar um debate sobre Carpe Diem. Para tal, 

desejava-se que os alunos tivessem visto o filme O clube dos poetas mortos. No 

entanto, o debate não se concretizou uma vez que aqueles nunca tinham visto o filme 

nem possuíam qualquer conhecimento sobre Carpe Diem.  

A propósito do estudo da obra Felizmente há luar!, de Luis Sttau Monteiro, foi-

lhes pedido que fizessem um reconto oral sobre um dos textos que tinham analisado na 

aula anterior. Frise-se que, propositadamente, não foram dadas indicações aos discentes 

sobre como o trabalho devia ser feito com o objectivo de observar se sabiam o que era 

um reconto oral e como se fazia. Na aula seguinte pediu-se-lhes que realizassem o 

reconto oral e todos, sem excepção, mostraram não reconhecer o que era um reconto 

oral e como o tinham de realizar. A docente, de forma breve, explicou e sugeriu como 

fazer o reconto oral, sugerindo a leitura da página 365 do manual de estudo – 
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Abordagens (2005), a qual indica que um reconto oral é uma actividade de expressão 

oral que desenvolve a atenção, a memória e a capacidade de síntese do aluno. No 

entanto, na aula posterior, apenas dois alunos fizeram o reconto do mesmo texto. 

Todavia, não se pode considerar reconto oral porque os discentes limitaram-se a resumir 

por escrito o texto estudado e a lê-lo para a turma e docente. 

 Dada a escassez de corpus para o presente trabalho de investigação, solicitou-se 

a cooperação de uma turma de secundário – 12º ano – para a recolha de material. Assim 

sendo, recolheu-se um corpus de 58 minutos, o qual será analisado abaixo. O presente 

material em anexo é constituído por três exposições orais, por parte de duas alunas e de 

um aluno. Simultaneamente presencia-se o diálogo pedagógico-didáctico entre os 

intervenientes e o professor e, escassamente, entre outros alunos da turma. 

Pretende-se capacitar o aluno para que compreenda textos quer orais quer 

escritos em diferentes situações de uso. No que se refere ao domínio dos conteúdos do 

modo oral, é importante levar para a aula de língua materna diferentes géneros de textos 

orais, quer de situações quotidianas, como uma conversa familiar, quer de situações 

específicas, como uma entrevista. A pergunta que a maioria do corpo docente de língua 

materna faz é “que géneros textuais trabalhar?” A resposta mais usual será trabalhar 

textos orais formais, uma vez que os alunos, no seu quotidiano, não os utilizam com 

frequência. No entanto, ambos textos – textos orais formais e textos orais informais – 

devem ser estudados na aula de língua materna, visto que é através da análise 

contrastiva de ambos textos que os alunos observam as diferenças entre eles. Só através 

do estudo das duas modalidades do oral e dos seus géneros textuais na sala de aula é que 

o professor pode intervir pedagogicamente para orientar os alunos em futuros trabalhos, 

como na realização de uma exposição oral, de uma entrevista, de uma conferência ou de 

um debate (Luis Rodríguez e Antonio-M Hernández 1997:9-17). 

Foi trabalhada numa turma de 12º ano a exposição oral, a propósito dos 

conteúdos do modo oral. Fazer uma exposição oral é falar sobre algo que conhecemos, é 

informar o outro sobre algum tema/assunto. É exemplo o discurso pedagógico-didáctico 

do professor na sala de aula. Para este discurso faz-se uso da tipologia expositiva, que 

tem como objectivo-último dar a conhecer uma determinada informação a outrem. Esta 

tipologia é constituída pela Introdução (delimitação do tema e sua apresentação ao 
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público bem como justificação do tema escolhido), pelo Desenvolvimento (momento de 

transmissão/exposição da informação ao auditório) e pela Conclusão (síntese das ideias 

mais importantes que foram transmitidas). É importante referir que, caso o interveniente 

permitir, nesta última fase, o auditório pode questioná-lo e assim estabelecer-se um 

diálogo entre emissor e receptor. Contudo, é apropriado, terminado o diálogo, realizar 

uma sinopse da informação a reter. Este tipo de discurso caracteriza-se pela clareza e 

precisão que deve conter, a fim de que a informação seja bem transmitida. A clareza 

está relacionada com a transmissão de ideias que vão ser expostas. O falante deve 

possuir conhecimento dos temas ou ideias a transmitir para que estas não cheguem ao 

ouvinte de forma confusa. Desta forma, a apresentação das ideias deve ser coerente, 

contribuindo para a clareza da mensagem. A precisão está relacionada com o 

vocabulário – específico – para a exposição do tema. É portanto um tipo de texto que 

requer uma fase de preparação antes de ser apresentada ao público.  

Linguisticamente, para além da utilização de vocabulário específico, já 

mencionado, os tempos verbais mais frequentes são o Presente do Indicativo, o Pretérito 

Perfeito e o Futuro do Indicativo. Ao mesmo tempo, os verbos mais utilizados são os 

verbos ser, ter, haver… Realçam-se a presença dos conectores que ajudam à progressão 

da exposição, como por exemplo: porque, por conseguinte, por consequência… e os 

marcadores discursivos gráficos, como são exemplo os títulos, os subtítulos… (Olívia 

Figueiredo e Eunice Figueiredo: 2009: 91, 92). 

Sobre este género discursivo, José Cañas (1999:29) menciona alguns aspectos 

que o(s) interveniente(s) deve(m) ter em conta ao preparar uma exposição oral: eleger o 

título da apresentação e o tema a ser desenvolvido; quais as ideias ou subtemas a 

transmitir; justificar a nossa apresentação através de bibliografia; preparar a exposição 

de acordo com o tempo disponível para aquela e realizar uma conclusão ou resumo final 

do que foi apresentado. 

Por seu turno, Joaquim Dolz e Bernard Schneuwly (1998:144-156) mencionam 

que a exposição oral deve possuir uma introdução, com a qual se pretende cativar a 

atenção do auditório e dizer claramente que tema se vai tratar. À medida que a 

exposição se vai desenvolvendo, o aluno deverá saber articular as diferentes partes do 

conteúdo a transmitir, para que o receptor não os olhe como estanques e, ao mesmo 
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tempo, demarcar claramente as partes mais importantes do mesmo. Deverá haver uma 

coesão temática entre os diferentes assuntos, reformulações e explicações dos assuntos a 

tratar. No final, deverá ser feita uma recapitulação ou uma síntese dos principais pontos 

que foram ditos e, deste modo, terminar a exposição. Saliente-se que, nesta última fase, 

se o interveniente desejar, poderá haver entre ele e o auditório algum diálogo sobre os 

assuntos tratados. 

Para estes autores (1998:148), a exposição oral tem uma dimensão 

comunicativa, uma vez que pretende cativar o público e ao mesmo tempo transmitir 

uma informação. Por outro lado, é planificada e nela verifica-se a presença de 

documentos que sustentam o que o falante quer dizer e a sua estrutura, relativamente às 

ideias a transmitir, é hierarquizada. Com este procedimento, leva-se o aluno a antecipar 

as dificuldades do auditório e a desenvolver as suas competências para clarificá-las 

através de ilustrações, exemplificações ou de explicações.  

A partir deste momento passar-se-á a analisar as três exposições orais que foram 

gravadas e transcritas. As três exposições orais – duas realizadas por duas alunas e uma 

outra por um aluno, foram realizadas numa aula de língua materna, num bloco de 

noventa minutos, e as três no seu total atingiram 58 minutos. Frise-se que o docente 

tinha proposto como tempo máximo de cada exposição 15 minutos, no entanto este 

tempo foi ultrapassado uma vez que, durante a exposição oral, há diálogo entre 

professor – aluno (estratégia adoptada pelo docente para verificar a compreensão do 

tema por parte dos alunos). 

Relativamente ao tema, este está relacionado com o estudo da obra Memorial do 

Convento, de José Saramago. A primeira exposição (Anexo 1, página 69) foi gravada in 

media res, uma vez que não se iniciou a gravação no princípio da exposição oral. Pelo 

conteúdo apresentado, supõe-se que a aluna tenha como tema as personagens femininas 

mais importantes da obra – Blimunda e Dona Maria Josefa. No que se refere à segunda 

exposição (Anexo 2, página 76) tem como tema o amor entre Blimunda e Baltasar em 

oposição ao romance real. Finalmente, a terceira exposição (Anexo 3, página 84) aborda 

as personagens femininas da obra em estudo – Blimunda e Dona Maria Josefa. Assim 

sendo, conclui-se que o conteúdo/informação apresentado pelos alunos é específico, 
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mas conhecido pelo auditório porque já leu e estudou a obra. Acrescente-se que as três 

exposições orais utilizaram como suporte o PowerPoint. 

No que se refere à primeira exposição, não é observável a parte inicial – 

introdução – uma vez que não foi gravada, como acima já foi explicado. Tem-se, 

portanto, uma exposição transcrita a partir do desenvolvimento. Assim apenas se 

verificam o desenvolvimento e a conclusão. 

A segunda e a terceira exposições orais contêm introdução, realizada por uma 

simples frase, na qual dizem o tema do seu trabalho. Logo de imediato passam para a 

parte de desenvolvimento. Há que referir que na segunda exposição, a aluna refere, 

brevemente, como vai estruturar o seu trabalho e os temas: “Primeiro vou fazer uma 

pequena caracterização das personagens, de Blimunda, de Baltasar, da rainha e do rei.” 

(Anexo 2, página76). Ao longo da exposição os alunos vão introduzindo pequenos 

títulos e expondo a informação relacionada com eles. Todavia falta a articulação entre 

estes, pois parecem ser informações ligadas entre si pelas personagens e pela obra, mas 

estanques – falta de coesão referencial. 

 No desenvolvimento o que mais se destaca são alguns aspectos relacionados 

com a coesão temática. Nas três exposições orais verificam-se a presença de citações, 

utilizadas pelos alunos para justificarem a informação que referiram anteriormente. 

Observem-se os seguintes exemplos: “ «farta estou eu de ser rainha e não posso ser 

outra coisa, assim como assim, vou rezando para que se salve o meu marido, não se vá 

ser pior outro que venha. Mas os sonhos ((    )) da rainha não ressuscitarão.»” 

(Anexo 1, página 71); “ «Pois que caiba a culpa ao rei nem pensar, porque abundam do 

rei bastardos da real semente.»” (Anexo 2, página 81); “ «Como de manhã, Baltasar 

acordou e viu Blimunda deitada ao seu lado, a comer pão dolhos fechados. Só os abriu 

cinzentos àquela hora depois de ter acabado de comer e disse: Nunca te verei por 

dentro.»” (Anexo 3, página 88). 

A aluna da primeira exposição traz exemplos – citações – e para introduzi-los 

utiliza, maioritariamente, a seguinte expressão: “Tenho aqui uma pequena citação” 

(Anexo 1, página 70), “Tenho aqui uma citação” (Anexo 1, página 70), o que demonstra 

a falta de construções gramaticais mais complexas, a ausência de articuladores de 

discurso e de algum vocabulário, por parte da aluna. Na segunda exposição presenciam-
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se dois exemplos, os quais não são introduzidos por alguma expressão. A aluna introdu-

los directamente ao longo do seu discurso sem aviso prévio ao auditório, pelo que, para 

que este compreenda a informação é importante que tenha lido a obra para reconhecer 

as citações. Observem-se os exemplos: “A cumplicidade e fidelidade entre Blimunda e 

Baltasar faz com que confesse «eu posso olhar por dentro das pessoas»., “Mas é esta já 

é culpa culpa culpabilizada por mais de dois anos de esterilidade. «Pois que caiba a 

culpa ao rei nem pensar, porque abundam do rei bastardos da real semente.»” (Anexo 2, 

páginas 79 e 81). Finalmente, na terceira exposição abundam os exemplos. Alguns 

destes são introduzidos por algumas expressões, outros por pausas preenchidas e por 

pausas não preenchidas: “[…]como a Catarina explicou, que na frase no excerto onde 

ele diz”, […]Vou ler um excerto”, “Tirei um excerto doutro livro para ver como se 

preparam os dois.”, […] Posso ler mais aqui outra […]”, (Anexo 3, páginas 86, 87, 87 , 

88). 

 Pode-se concluir que existem algumas dificuldades no momento de introduzir e 

articular as citações para justificar a informação. As expressões que antecedem as 

citações poderiam ser substituídas por “Para justificar o que acabo de referir”, “Eis a 

seguinte citação, para exemplificar a ideia referida.”, “Deste modo, observe-se a 

seguinte citação.”. 

Os alunos limitam-se a ler a informação levada em PowerPoint, que serve de 

apoio à explicação de subtemas que apresentam ao público em forma de pequenos 

títulos, a enumerar as ideias ou temas a transmitir e a explicar alguma informação que 

consideram relevante ou questões que o professor faz sobre o assunto. No entanto, não 

utilizam articuladores discursivos que ajudem a avançar no discurso e a dar-lhe coesão, 

como já foi referido acima, como por exemplo por conseguinte, deste modo… 

Maioritariamente, introduzem a informação como se fosse estanque. Tomem-se os 

seguintes exemplos: “D. Mariana Josefa. A relação por isso harmoniosa com o marido. 

Isto é o que a leva a sonhar com D. Francisco. Não é? Ter uma relação fria e sem 

qualquer tipo de amor […]” – anexo 1, página 70; “[…] Ao visualizar a essência dos 

que a rodeiam, Blimunda percebe, percepciona a hipo a hipocrisia e a mentira. Agora 

Baltasar 7 sóis. É o segundo membro protagonista da narrativa […]”, “[…]Agora o rei 

D. João V. É um devoto fanático, submete um país inteiro […]” – anexo 2, páginas 76 e 

77; “D. Mariana Josefa, temos o amor contratual. Vou ler um excerto […]”, “[…] 
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Relações adúlteras. Intromissão moral, amor sensual, carnal. Convento de Odivelas e 

depois temos a rainha D. Mariana de Áustria: obediência, respeito, incumprimento de 

regras da rainha que não ama o marido, sonha com o cunhado D. Francisco.”, “[…] D. 

Mariana insatisfeita, infeliz. Blimunda é uma mulher corajosa […]” – anexo 3, páginas 

87, 89, 92. 

Para terminar, as três exposições apresentam um final, no entanto, apenas a uma 

delas se pode chamar de conclusão. A primeira e a segunda exposição terminam sem 

que as alunas realizem uma síntese das informações mais importantes da exposição. De 

facto, a primeira exposição termina com a seguinte expressão “E já está. É isto.” (Anexo 

1, página 75), a segunda exposição encerra a exposição oral com a seguinte frase: “E já 

acabou”. (Anexo 2, página 83). 

Todavia, na terceira exposição o aluno faz um breve resumo, em jeito de 

conclusão, sobre a figura feminina. Observe-se o exemplo: “Conclusão: a figura 

feminina. A mulher ((   )) assume papel relevante, simbólico, uma mulher que 

decide, única capaz de amar verdadeiramente o seu amor (( )). Aqui a mulher é 

vista como as mulheres pobres hee conseguem dar o amor, mas não são reconhecidas, 

algumas delas é que são e é este amor e o povo assegura asseguram aaa a órbita, quer 

dizer, (( )) e elas é que seguram o povo, dão o amor. Se não existe amor duas 

vezes, a vida não tem sentido nenhum. E é tudo como as relações de D. Mariana Josefa 

e D. João V. E é isto.” (Anexo 3, página 93). 

  Ao longo da exposição oral, como já foi mencionado acima, o professor 

interroga o aluno que está a realizar a exposição oral e, algumas vezes, o resto da turma. 

Devido a essa interpelação, pode-se observar a presença de diálogo entre professor, 

aluno e a restantes alunos da turma, e concluir a presença do discurso pedagógico-

didáctico incorporado nas exposições orais, como é o caso do seguinte exemplo retirado 

do anexo 2, página 82: 

“Prof.: Ela fica com a vontade dele. E que eu já ((   )) que ela via as 

vontades, que é uma coisa muito importante, é que ela tinha também essa 

característica. Qual era? 

Aluna2: Recolher as vontades[ 
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Prof.: Catarina?] 

Aluna1: Recolher as vontades dos outros. 

Prof.: Cada um em jejum, não é, ela recolhia a dos outros.” 

 Assim sendo, como típico deste diálogo observam-se as pausas preenchidas e 

não preenchidas, as hesitações – ambas também surgem na exposição oral, as falas 

simultâneas entre professor e alunos, o riso… Como exemplo, observe-se a seguinte 

citação retirado do anexo 2, páginas 81-82:  

“Aluna2: […] O tempo passa, eles envelhecem mas o casal continua 

eternamente apaixonado e até escandalizam a vida de Mafra. Porque eles 

andavam abraçados, faziam tudo, prontos, e po po, pa é  ((  )) eram 

mau vistos, até por serem velhos /// e há uma parte em que eles estão na Serra 

da (( )) da acha que é, e vão pa dentro duma casa abandonada e prontos ee[ 

Prof.: E pronto.] 

[Risos] 

Prof.: Então? 

Aluna2: Ee ficam, tão juntos e apesar de serem velhos e terem a boca podre, 

como diz, não se importam. Eles amam-se e gostam de tar juntos.” 

 O professor questiona os alunos sobre os assuntos que acabam de expor, com a 

finalidade de testar a sua compreensão sobre eles e de os alunos os explicarem melhor, 

como se pode ler no seguinte exemplo: “Prof.: Em que é que tu te baseias para dizer 

que Blimunda vai contra os ideais da época?” (Anexo 1, página 74). Considerem-se 

outros momentos distintos, momentos explicativos por parte do docente, nos quais este 

esclarece e exemplifica algum conteúdo que os alunos desconheçam ou não 

compreendam, como a seguinte citação exemplifica: 

 “Prof.: Portanto, o clero secular, o que se diz mesmo do clero secular, os 

padres, os párocos é o clero secular, que vive no século, no meio das pessoas, 

que vive no meio da sociedade. E depois têm à parte o clero regular. Regular 

porque diz as regras, as regras monástica dos mosteiros, sobretudo aaa aquela 

regra aaa mais importante que depois acabou por se expandir por todo o clero 



53 

 

secular que é a regra de ((  )) de S. Bento. Hee ora et labora, reza e 

trabalha, ora e trabalha. […]”, (Anexo 3, página 84.85). 

Nesta fase de diálogo, os alunos reformulam várias vezes o que querem 

transmitir, cometem muitas hesitações e tal verifica-se nas confusões de alguns 

discursos e nas agramaticalidades que cometem, pois estão em simultâneo a falar, a 

pensar no que irão dizer e a reformular. Destaca-se o seguinte exemplo retirado da 

segunda exposição: “ […] Ela ela ela diz-lhe, ela vê-o vê-o vê-o no no, ele tá no palco e 

disse-lhe, ela disse à vontade «Vem», e ela ficou com a vontade.” (Anexo 2, página 82). 

 Quanto aos marcadores de discurso utilizados pelos alunos ao longo das suas 

exposições verbais, são frequentes os seguintes marcadores: sim, exactamente – para 

confirmar; porque, por isso, pois, portanto – para explicar e concluir; mas – para 

contra-argumentar. Podem ser observados nos seguintes exemplos: “Aluna1: Sim, sim é 

exactamente isso (( )).” (Anexo 1, página 69); “Aluna2: Porque tinha dir po céu.” 

(Anexo 2, página 82); “Aluna1: […] Pelo amor que sentem um pelo outro são um só. 

Para além do mesmo nome ter o número 7 em que o (( )) fazem um só, também o 

sol e a sombra hee formam o dia, então por isso, são um só. Pertencem um ao outro.” 

(Anexo 1, página 72); “Aluna2: Pois, por isso é que D. João deixou de dormir com ela. 

[…] (Anexo 2, página 81); “Aluno3: Portanto, temos o grupo de D. João V e D. 

Mariana Josefa. O rei D. João V que era o casal.” (Anexo 3, página 84); “Aluna2: Mas, 

quer dizer, eu acho que é a alma, mas ela tamen se contradiz porque ela tamen diz que a 

alma não está dentro do corpo. […]” (Anexo 2, página 83).  

 Finalmente, pode observar-se a presença de actos de fala. Em grande número 

destacam-se os actos de fala assertivos e os actos de fala directivos. Para os actos de fala 

assertivos, como exemplo, foram retiradas as seguintes citações: “ Aluna1: Blimunda 7 

luas é uma personagem ficcional, que eu já tinha explicado, é, aa, faz parte da, do, foi 

inventada, não existia no, não é uma personagem histórica. […] “ (Anexo 1, página 71); 

“Aluna1: Não, não. Tou a dizer que ela é uma mulher sensual e inteligente através da 

visão de Baltasar.” (Anexo 1, página 72); “Aluna2: […] Agora Baltasar 7 sóis. É o 

segundo membro protagonista da narrativa. Representa a crítica do narrador à desono 

desuma desumanidade da guerra, uma vez que participa na guerra da ((    )) e depois 

de perder a mão esquerda é excluído do exército.” (Anexo 2, página 76); “Aluno3: […] 
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A eco visão que éé o dom de ver em jejum as pessoas, hee ver o interior das pessoas e 

das coisas […] (Anexo 3, página 88). 

 Relativamente aos actos de fala directivos eis os seguintes exemplos: “Prof.: Ela 

é a rainha?, Aluna1: Certo.” (Anexo 1, página 69); “Prof.: E eram tidos como?, 

Aluna1: Como bruxaria, como obra do diabo, como uma coisa fora do vulgar, não era 

aceite.” (Anexo 1, página 74); “Prof.: […] Em relação ao ao restante público, o que é 

que se espera que ele seja?, Aluno3: O exemplo.” (Anexo 3, página 89). 

 Ao longo das exposições orais estão também presentes actos de fala expressivos. 

Desta forma, observem-se os seguintes exemplos: “Aluna2: Mas, quer dizer, eu acho 

que é a alma, […]” (Anexo 2, página 83); “Aluna1: Eu penso que sim, para demonstrar 

a força e capacidade que eles tinham.” (Anexo 3, página 89). 

 Para terminar, presencia-se um acto de fala declarativo, através do qual a aluna 

declara que terminou a sua exposição oral: “Aluna2: E já acabou.” (Anexo 2, página 

83). 
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4.1.1. Breves conclusões: língua materna 
 

 Após a análise do corpus e a observação de algumas actividades dos alunos na 

sala de aula pode concluir-se que os discentes do 12º ano, ao longo do ensino 

secundário, não estudaram conteúdos do domínio do Ouvir-Falar e não foram 

preparados para realizarem uma comunicação verbal eficaz. Para além do nervosismo, 

que é para os alunos um grande obstáculo no momento em que estão a apresentar algo 

em público, denotam-se algumas deficiências na forma como se exprimem, 

confundindo, por vezes a modalidade formal e a modalidade informal. Não são capazes 

de expor um tema sem qualquer suporte e, quando o utilizam, limitam-se a lê-lo. 

Quando questionados sobre o assunto, alguns deles revelam dificuldades a nível do 

conteúdo e a expressarem-se. Outros dominam claramente o tema a tratar, contudo, não 

sabem como transmiti-lo. 

 Por outra parte, a turma de 10º ano soube realizar todas as actividades, o que se 

conclui que, se ao longo dos anos posteriores as destrezas da oralidade forem 

desenvolvidas, problemas como os citados acima serão escassos. 

 Desta forma se conclui que, como docentes de língua materna devemos propor 

mais actividades deste género na sala de aula. Será também importante que alguma 

destas actividades, como por exemplo a exposição oral, fosse gravada e posteriormente 

observada e analisada com e pelos alunos para que detectem a suas dificuldades e erros, 

com o objectivo de numa próxima exposição se consciencializem e os superem. Este 

tipo de trabalho torna-se essencial, pois permite ao aluno uma reflexão sobre o seu 

próprio trabalho. Para tal apresentam-se algumas actividades: trabalhar em aula uma 

entrevista formal e pedir aos discentes que a transcrevem na modalidade oral informal 

para, desta forma, verificarem as transformações que ocorrem ao modificarem os 

registos de língua; fazer um debate, simultaneamente realizar a sua gravação para que 

possam, posteriormente, analisá-lo; simular conferências, analisar conversas 

espontâneas… 
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4.2. Tipologia de actividades na aula de Espanhol 
 

 Nas aulas de Espanhol pretendia-se trabalhar as potencialidades da Conversa 

Espontânea, como acima foram referidas. No entanto, visto a turma ser do nível de 

iniciação – A1 – tal não foi possível. Todavia foram realizadas actividades que 

fomentaram as destrezas orais entre os discentes, adequadas ao nível de língua dos 

alunos, segundo o MARCO, também mencionado no capítulo anterior. Deste modo, 

seguir-se-á uma tipologia de actividades realizadas em aula que fomentaram a expressão 

oral dos discentes. Observe-se que a tipologia apresentada foi sugerida pelo Professor 

Doutor Rogelio Ponce de León Romeo – orientador do trabalho em questão. 

Considerou-se um bom ponto de partida para a apresentação das actividades, de forma 

simples e sucinta. 

 As actividades apresentadas decorreram ao longo das dez aulas leccionadas e 

pretenderam motivar os alunos para, dentro da sala de aula, comunicarem-se na língua 

meta – Espanhol, apesar de sentirem e demonstrarem dificuldades, o que se torna 

normal se atender ao nível de iniciação. Tais actividades pretenderam, como já foi 

mencionado no parágrafo anterior, desenvolver as destrezas orais, através da oralidade 

informal. 
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4.2.1. Actividades de interacção professor-aluno 
 

Ao longo das dez aulas leccionadas, cada uma de 90 minutos, realizaram-se 

actividades, com as quais se pretendeu a expressão oral dos alunos. Nestas actividades 

enquadram-se as questões realizadas aos alunos, por parte da docente, de forma a 

fomentar a participação oral destes na aula na língua estrangeira, sobre os temas 

abordados em aula, como Ir de compras e ¿Te gusta viajar?. Saliente-se que os dez 

blocos de 90 minutos foram leccionados em duas unidades didácticas, cada uma delas 

com cinco aulas de 90 minutos. 

Podem ser agrupadas ainda as dúvidas expostas pelos alunos sobre qualquer 

conteúdo leccionado, uma vez que, dentro do espaço da sala de aula a docente 

fomentava a oralidade, quer da própria quer dos discentes, em espanhol, apesar destes 

últimos sentirem bastantes dificuldades em falar na língua meta e, por vezes, não 

desejarem participar.  

Pode-se concluir que, nas actividades nem todos os alunos conseguiam 

expressar-se correctamente na língua estrangeira por vários motivos: falta de domínio 

da língua meta, utilização recorrente à língua materna, ausência de vocabulário para se 

expressarem, desmotivação para participar, por parte de alguns alunos, falta de atenção 

face ao que está a ser vivenciado em aula. 

 

4.2.2. Actividades de interacção aluno-aluno 
 

 Nestas actividades inserem-se todas aquelas em que os alunos trabalham em 

grupos ou em pares e devem falar na língua estrangeira. Nas duas unidades didácticas 

foram propostas actividades em que tinham de conversar com o(s) colega(s) para as 

realizar: preparação de simulações e preparação de uma viagem. Estas actividades estão 

relacionadas directamente com a destreza oral. Outras foram feitas, porém tinham a 

expressão oral apenas como suporte para a sua realização e não como objectivo-último, 

tal é o caso da resolução de várias fichas de trabalho sobre vários temas. Nestas, os 

discentes podiam conversar – na língua meta – entre si a fim de resolveram a ficha. A 
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docente esteve presente no esclarecimento de dúvidas, quer na explicação de conteúdos 

apresentados nas fichas de trabalho, quer no esclarecimento de algum vocabulário 

pedido pelos alunos. 

 Em jeito de conclusão, novamente se reflectem as dificuldades apresentadas nas 

actividades professor-aluno. Apresentam muitas dificuldades no momento em que 

desejam expressar-se por vários motivos, já apresentados nas actividades anteriores: 

falta de vocabulário, presença constante da língua materna – quer a nível lexical quer a 

nível linguístico, alguma desmotivação para a participação. 

 

4.2.3. Actividades com texto planificado 
 

 Nestas actividades estão presentes os exercícios de interacção social. 

Inicialmente, pretendia-se com elas que os alunos desenvolvessem as destrezas orais 

através do discurso espontâneo. Era-lhes permitido tomarem alguns apontamentos no 

caderno. No entanto, dadas as dificuldades daqueles, já evidenciadas acima, realizaram 

um texto escrito e limitaram-se a ler. 
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4.2.4. Breves conclusões: língua estrangeira 
 

 Uma vez que os alunos se encontram num nível inicial, para se expressarem 

oralmente, observou-se que estes tendem a recorrer a várias técnicas, de forma a 

sentirem-se mais seguros e compreendidos pelo outro no momento em que estão a falar. 

Segundo Beatriz Caballero de Rodas (2001:286) quando os alunos sentem dificuldades 

para se comunicarem na língua estrangeira utilizam técnicas para superá-las ao longo da 

comunicação. Durante as dez aulas leccionadas foram visíveis algumas dessas técnicas, 

às quais Beatriz Caballero chama de «estratégias de risco» (2001:286).  

Beatriz Caballero menciona que alguns estudiosos consideram estas estratégias 

de risco como importantes para a aprendizagem da língua estrangeira, dado que 

demonstra o progresso do aluno e o seu interesse pela língua estrangeira. Preocupante 

serão os silêncios, as inibições ou as pausas entre a comunicação que os alunos poderão 

fazer. Deste ponto de vista – considerando as estratégias de risco essenciais – cabe ao 

professor criar, dentro do espaço sala de aula, um ambiente propício à aprendizagem, 

considerando o erro como algo positivo e inevitável no ensino-aprendizagem de uma 

língua estrangeira. Se o docente tiver esta atitude, os alunos não se sentirão inibidos 

para participar nem recearão o erro (Caballero de Rodas 2001:287). 

De acordo com as estratégias de risco apresentadas por Caballero de Rodas, 

durante as actividades realizadas nas dez aulas poder-se-ão encontrar as seguintes: a 

criação de palavras novas – processo muito recorrente quando os alunos não sabem 

como se chama um objecto, por exemplo; tradução literal – os alunos tendem a traduzir 

lateralmente à língua materna ou à língua estrangeira frases ou palavras; transferências 

da língua materna – os discentes transferem palavras ou construções sintácticas, típicas 

da língua materna; utilização de gestos – sempre que o aluno não sabe como se designa 

algum objecto, através dos gestos, tenta defini-lo; pedido de ajuda – os alunos solicitem 

ajuda, principalmente ao professor, ou procuram nos apontamentos do caderno; utiliza 

apenas o vocabulário e estruturas aprendidas em aula; muda de assunto ou, 

simplesmente, permanece em silêncio (Caballero de Rodas 2001:287). 
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4.3. Sugestões de actividades 
 

 Para que os alunos superem as dificuldades acima referidas, essencialmente, nas 

destrezas orais, e se familiarizem com a língua meta no seu estado mais puro, isto é, não 

preparado a pensar nos alunos que a estão a aprender, tal como já foi mencionado, é 

importante levar para a aula de língua estrangeira grandes quantidades de input na 

língua meta. Segundo o material levado para a aula, várias actividades poderão 

desenvolver-se. A partir deste momento apresentar-se-ão algumas tipologias de 

actividades, a fim de ajudar os alunos a superarem as suas dificuldades. 

Segundo Caballero de Rodas, para promover a interacção verbal em aula e assim 

desenvolver as destrezas orais, devem ser levadas para aquela, actividades interactivas 

como os jogos comunicativos, jogos já conhecidos pelos alunos uma vez que, 

provavelmente, já os jogaram na língua materna. Os jogos comunicativos são tarefas 

orais lúdicas, como por exemplo o 1,2,3, Veo veo… As apresentações sobre um tema 

actual ou de interesse ao grupo, como comentar um filme, por parte de um ou dois 

alunos, os quais têm de falar durante um período de tempo, são também actividades 

orais interessantes, uma vez que, a partir das mesmas, o diálogo ou o debate entre os 

alunos que expõem e os restantes pode estabelecer-se. Os jogos de roles e as simulações 

são outro tipo de actividades que fomentam a interacção verbal espontânea, bem como a 

resolução de problemas – é apresentado um problema aos discentes e estes têm de 

chegar a uma solução, através do acordo entre eles e das suas opiniões (Caballero de 

Rodas 2001:289-291). 

Relativamente aos três últimos tipos de actividades sugeridas por Caballero de 

Rodas, desenharam-se algumas actividades, as quais são apresentadas de imediato. No 

que se refere aos jogos de roles e simulações, propõe-se a apresentação de uma ficha 

com duas personagens aos alunos – um funcionário de Renfe e um cliente – com tópicos 

que os alunos têm de desenvolver ao longo do telefone que vai simular. Nesta 

actividade, os alunos simularão uma conversa em que um deles está a pedir informação 

específica e o outro transmite-lha. Saliente-se que esta actividade foi realizada numa das 

aulas da última unidade didáctica. Quanto à resolução de problemas, propõe-se que 
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sejam distribuídas aos alunos algumas 2 imagens de diferentes lugares para fazer 

turismo – por exemplo a imagem de uma praia e uma cidade. Os alunos terão, por meio 

do diálogo, optar por um do lugar para passarem as suas férias de Verão. Neste diálogo 

impõe-se que apresentem as vantagens e desvantagens de cada lugar. A mesma 

actividade poderá ser feita sobre com temas, como os meios de transportes, pratos de 

culinária, países para viajar… 

 Por seu lado, William Littlewood sugere actividades mais centradas na 

compreensão oral: actividades de identificação e selecção. Tome-se o seguinte exemplo: 

apresentar um conjunto de imagens aos alunos e, de seguida, apresentar a audição de 

um diálogo. Finalmente, os alunos têm de seleccionar a imagem que está de acordo com 

o diálogo. Outro tipo de actividade é as sequências, nas quais os alunos devem 

apresentar um conjunto de imagens de acordo com a sequência de palavras que é dita, 

por exemplo. Também se torna interessante pedir aos alunos que escutem uma audição 

e após a escuta, desenhem alguns elementos que ouviram – desenhar e construir. As 

actividades em que os alunos têm de retirar informação relevante de alguma audição são 

muitos interessantes (Littlewood 1998:62-72). Como exemplos, observem-se os 

seguintes: os alunos ouvem uma audição com descrições de várias pessoas – uma 

família de quatro elementos - e têm de retirar a informação que o professor sugere, 

como o nome, idade, sexo, profissão, gostos… Os alunos escutam uma conversa 

telefónica entre duas amigas que conversam sobre a cidade de Santiago de Compostela 

e seleccionam a informação que o professor pede: monumentos que visitou e os pratos 

típicos que provou. Relativamente às sequências, propõe-se que o professor inicie a 

sequência com uma frase e que a frase seja percorrida pela turma e cada aluno 

acrescenta uma informação nova. Tome-se o seguinte exemplo: Leticia ha ido de 

compras y… / Leticia ha ido de compras y ha comprado unas tasas. / Leticia ha ido de 

compras y ha comprado unas tasas y un jarrón…. Frise-se que este tipo de actividades 

serve para rever vocabulário estudado ao longo da unidade didáctica, em níveis iniciais. 

Se o nível for intermédio ou avançado, a actividade deve ser mais complexa, como por 

exemplo iniciar uma história e cada aluno desenvolve-a a seu gosto.   
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Conclusão 
 

Como acima já foi referido, o oral é o meio pelo qual todos se expressam e por este 

motivo é importante que, como docentes de língua materna ou de língua estrangeira, se 

tome consciência das dificuldades que os alunos apresentam no momento em que vão 

expressar-se, quer em Português quer em Espanhol. Aliado à dificuldade de 

exprimirem-se, o não saber ouvir surge como outro obstáculo que impede uma 

comunicação verbal eficaz. Por estes motivos, já desenvolvidos acima, é necessário 

dedicar momentos à interacção oral nas aulas de língua materna e nas aulas de língua 

estrangeira para que os alunos superem as suas dificuldades através dos seus próprios 

erros, cometidos nas suas intervenções, e de input levado e trabalhado para e na aula.  

No que se refere à língua materna, ao longo deste trabalho, observou-se, através da 

transcrição e análise de três exposições orais, que os alunos, que terminavam o Ensino 

Secundário, não estudaram conteúdos do domínio do Ouvir-Falar. Feito o estudo, já 

apresentado acima, pode-se concluir que aqueles apresentam sérias dificuldades no 

momento de se expressarem, quer a apresentar e desenvolver um tema/assunto, quer a 

expressar a sua opinião. De forma sucinta, sentem-se inseguros no momento de 

comunicarem e recorrem a materiais, como os PowerPoint, que contém a informação a 

transmitir, colocada pelos próprios, limitando-se à sua leitura. Por outro lado, por vezes, 

confundem a modalidade formal com a modalidade informal sempre que inquiridos pelo 

professor, utilizando o registo corrente, deixando transparecer uma vez mais as 

carências que possuem ao nível da adequação discursiva ao contexto situacional, bem 

como ao tipo receptor presente e a enciclopédia deste…  

Relativamente à língua estrangeira, uma vez que se trata de aprendizagem e não de 

aquisição de uma língua e a turma iniciar o estudo à língua meta, não pode ser realizado 

o mesmo trabalho feito na língua materna, relativamente aos conteúdos do domínio do 

Ouvir-Falar. Por estes motivos, foram desenvolvidas distintas actividades que tinham 

como objectivo promover a expressão e compreensão oral na língua estrangeira. Pode-

se concluir que os alunos sentem dificuldades quer na expressão oral quer na 

compreensão oral na língua meta. Tal reflecte-se nas estratégias que utilizam – já feridas 
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acima, para se fazerem comunicar, como por exemplo a utilização de gestos, a tradução 

literal de termos da língua materna à língua estrangeira, o silêncio… 

Através deste breve trabalho pode constatar-se e pretende-se demonstrar o muito 

trabalho que ainda há para realizar, sobre os conteúdos do domínio do Ouvir-Falar, com 

os alunos de língua materna e de língua estrangeira. Assim sendo, apela-se à criação de 

momentos dedicados à interacção verbal, nas aulas de língua, com os quais os alunos 

possam reflectir sobre as suas intervenções e retirar ilações.  
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Legenda  
 

As exposições orais apresentadas em anexos foram transcritas segundo algumas 

convenções de Beatriz Gallardo Paúls (1998). A presença das restantes justifica-se pela função 

simplificadora que possuem ao longo da transcrição. 

 

 

((          )) Fragmento indecifrável 

[Ruído] Ruído 

[Riso] Riso 

[Algum barulho] Existência de algum barulho 

[Confusão] Existência de alguma confusão entre os alunos – falas simultâneas 

Aaa Pausa preenchida 

/// Pausa não preenchida 

[ Início da fala simultânea/interposição 

] Fim da fala simultânea/interposição 

  

 

 

 

 



69 

 

 

Anexo 1 

 

Exposição Oral número um 

Aluna1: ((  )) não é, é importante dizer e aí que se junta tanto a realidade como a fantasia[ 

Prof.: Muito bem.][ 

Aluna1: que se juntam as duas.] 

Prof.: Muito bem, tira o rato da mesa. 

Aluna1: Diz? 

Prof.: Tira o rato daí de cima. Vá, vamos lá Catarina. 

Aluna1: O seu papel resulta praticamente (( )) D. João V [ruído] citações que é «Dona Mariana 
Josefa que cegou há mais de dois anos da Áustria para dar infantes à coroa portuguesa» e «mas há 
quem prefira a oração, é o caso da rainha do Alto da Parideira que vai ao monte só para isso, ao 
todo dará seis filhos». Isto era o o principal de D. Mariana, supostamente, dar filhos ao rei D. João 
V. 

Prof.: É nessa característica que a aproxima enquanto figura histórica da sociedade? 

Aluna1: hhh, não percebi. 

Prof.: Ela é a rainha? 

Aluna1: Certo. 

Prof.: Ee (( )) como rainha? 

Aluna1: Que desse herdeiros à coroa. 

Prof.: ((      )) 

 Aluna1: Sim, sim é exactamente isso (( )). 

 Prof.: ((  )). 

Aluna1: Importante dizer que ela não conseguia, não é, ter um filho ee depois doo dum frade  
franciscano dizer que se ele construísse o Convento de Mafra é que a a rainha lhe daria um 
herdeiro. Que foi uma herdeira. 

Ao longo do livro D. Mariana sonha com o cunhado D. Francisco e isto dá-lhe um grande 
sentimento de culpa, por sonhar com alguém sem ser o seu marido. 
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Tenho aqui uma pequena citação dum dum dos sonhos. Claro que não tá todo: «Aliás, num centro 
de um ((  )) subitamente um homem a cavalo (( )) dá-lhe na cara a luz das tochas é o 
infante D. Francisco, mas comparando-se o emissor, observa a rainha de cada vez chega o infante 
mais perto, quererá ele, ele que quererá». 

/// 

Aluna1: Têm aqui uma fotografia, uma pintura hee de D. Mariana Luisa. 

Prof.: ((  )) D. Mariana Josefa? 

[Risos] 

Aluna1: D. Mariana Josefa. A relação por isso harmoniosa com o marido. Isto é o que a leva a 
sonhar com D. Francisco. Não é? Ter uma relação tão fria e sem qualquer tipo de amor he, ela 
sonha com D. Francisco, cunhado. Tenho aqui uma citação: «D. João V conduz D. Mariana ao 
leito, leva na mão no baile o cavaleiro à dama e antes de subirem os degrauzinhos, cada um do seu 
lado, ajoelham-se, rezam as orações acautelantes para que não morram no acto carnal». 

/// 

 A rainha sucumba o sentimento de culpa e procura a redenção através da oração. 

Ao longo da obra vemos D. Mariana tá sempre a orar, a rezar, sempre na na Igreja por, devido ao 
facto de tar sempre a sonhar com D. Francisco. Este facto nem ela conta ao padre a quem ela se 
confessa. 

/// 

Prof.: É importante também aqui referir, ó Catarina, pronto, por um lado tas a destacar a figura 
histórica, certo? 

Aluna1: Sim. 

Prof.: Efectivamente, ao bocadinho começaste por apresentar aa uma figura que se destacava 
bastante como fictícia, faz parte da ficção, o que tu dizes, mas que aqui havia uma personagem 
histórica (( )) que existiu perfeitamente. É preciso então, ainda perante estas características, 
hee, aliás a realidade é exactamente isto: as rainhas, as damas da corte, a religião ((  )) e 
também havia esta, elas eram prometidas em casamento, não era por amor. Natural, estas paixões 
podiam suscitar mesmo, por causa desta forma de se relacionarem, ou seja, as pessoas eram 
surpreendidas hee pela austríaca, pela princesa austríaca prometida a um rei português, que nunca 
se tinham conhecido[ 

Aluna1: Num se tinham conhecido, eu vi isso num livro também.] 

Prof.: Pois, é efectivamente interessante, não é (( )) não é, para haver esta, este suportado de 
uma primeira apresentação. 
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Aluna1: AA, isto é importante. 

Esta transgressão das normas através do inconsciente é um aspecto muito importante do retrato de 
D. Catarina, pois é aí que a rainha ganha humanidade e o narrador confere uma densidade 
psicológica até então recusada na visão que a caracterizava. 

/// 

D. Mariana tem isto tudo que o stor ta a dizer, olhe, toda esta, tudo isto que era real, tudo isto que 
ela tinha que fazer, a religião, dar os filhos e só nos sonhos é que ela hee se torna realmente numa 
mulher, ao sonhar com outro homem, ao ver outro tipo de sentimentos e há aqui já uma  uma  
personalidade dela, sem ser a típica da da mulher da época. 

/// 

D. Francisco destrói os sonhos de D. Mariana. Quando D. João V fica muito doente, aa, D. 
Francisco hee insinua-se perante a rainha e quer aproveitar-se disso para ascender ao trono. Aqui é 
é «e assim fica o infante D. Francisco sozinho em Lisboa, fazendo corte e já começa a urdir a 
trama e a teia, deitando contas à morte do irmão e a sua própria vida. Prueva que isto é um 
discurso entre D. Francisco e D. Mariana. Prueva sua majestade que sonhas comigo todas as noites 
que eu bem o sei. Provera que ele morra que eu quero ser rei e dormir com vossa majestade, estou 
farto de ser infante.» D. Mariana diz: «farta estou eu de ser rainha e não posso ser outra coisa, 
assim como assim, vou rezando para que se salve meu marido, não se vá ser pior outro que venha. 
Mas os sonhos ((  )) da rainha não ressuscitarão.». 

Depois desta demonstração por parte de D. Francisco, a rainha deixa de sonhar com ele. Ficou 
destruído toda aquela fantasia que ela tinha por ele. 

/// 

D. Mariana pode ser caracterizada como uma mulher passiva ///, insatisfeita ///, submissa ///, 
devota e infeliz. 

/// 

Outra, outro quadro de D. Mariana. 

Ela era infeliz também porque sabia daa infidelidade do marido para com ela /// com freiras. 

[Risos] 

Vou passar para Blimunda, Blimunda 7 luas. 

Prof.: Há mais alguém que vai apresentar aquele ((  )). 

Aluna1: Blimunda 7 luas é uma personagem ficcional, que eu já tinha explicado, é, aa, faz parte 
da, do, foi inventada, não existia no, não é uma personagem histórica. É uma mulher sensual e 
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inteligente, vive uma vida ((  )), sem refúgios, sem regras que a condicionam e 
escravizam, ao contrário de D. Mariana. 

Nós sabemos que Blimunda é mulher sensual, essencial, através da visão de Baltasar. Blimunda é 
dotada de poderes invulgares como a mãe. A mãe tinha sido condenada num Auto-de-fé, pela 
Inquisição, por ser uma cristã nova. 

Prof.: Hee, ó Catarina quando tu dizes nós temos que ver que Blimunda tem poderes especiais, é 
através, disseste que é através de Baltasar? 

Aluna1: Não, não. Tou a dizer que ela é uma mulher sensual e inteligente através da visão de 
Baltasar. 

Prof.: Através da visão de Baltasar. 

Aluna1: Sim. 

Prof.: Muito bem. 

Aluna1: Tem como poderes a capacidade de ver o interior das pessoas e das coisas quando está 
em jejum e consegue recolher vontades que são indispensáveis para a passarola voar. AA tenho 
aqui algumas citações dela «Eu posso olhar por dentro das pessoas, não vejo se não estiver em 
jejum.» E uma pergunta do padre aaa do padre Bartolomeu «Quantas vontades recolhes-te até hoje 
Blimunda?» e ela diz «não menos de trinta», disse ela. 

Isto aqui é um desenho que eu encontrei na internet de Blimunda e Baltasar. 

/// 

Blimunda 7 luas escolhe Baltasar para partilhar a sua vida numa essência de amor pleno, 
liberdade, sem compromissos e sem culpa, ao contrário de de D. Mariana. ((  )) Blimunda é 
que escolhe e D. Mariana não escolhe nada, escolheram por ela. 

Blimunda de Jesus, baptizada de 7 luas pelo padre Bartolomeu de Gusmão. Este nome é como o 
reverso de Baltasar. «Tu 7 sóis porque vês às claras, por isso traz 7 luas porque vês às escuras». 

/// 

Pelo amor que sentem um pelo outro são um só. Para além do mesmo nome ter o número 7 em 
que o ((  )) fazem um só, também o sol e a sombra hee formam o dia, então por isso, são 
um só. Pertencem um ao outro. 

Prof.: Uma ideia de? 

Aluna1: União. 

Prof.: União. 

Aluna1: Serem único. 
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Prof.: Fidelidade, não é? 

Aluna1: Tanto Blimunda como Baltasar têm o mesmo estatuto, não havendo submissão de mulher 
ao homem, facto impensável no período do século hee XVIII. 

Isto é importante porque eles eram um casal do mais moderno, não é, hee tanto ele como ela 
faziam tudo da mesma maneira. Ela não tinha de de submeter à vontade dele. 

Prof.: Um casamento moderno, já. 

Aluna1: Eles não eram casados. 

Prof.: Muito bem. 

Aluna1: Por amor a Baltasar, Blimunda recusa-se usar a magia para conhecer o seu interior. 

/// 

O amor que os une foge às convenções, subvertendo a moral tradicional, entrando no domínio do 
maravilhoso. 

Ela tá com ele por amor, não não quer conhecer o seu interior porque já o ama só pelo, só pelo que 
conhece dele, e então entra no domínio do maravilhoso, do perfeito, do que é, do que é desejável. 

Não existe casamento oficial, mas só como marido e mulher. Tudo começa por ela perguntar o 
nome dele, por indicação da mãe, ((  )) no Auto-de-fé e por deixar a porta de casa dela 
aberta para ele entrar. É assim que o amor deles começa. 

/// 

Tanto Blimunda como Baltasar são o símbolo do povo herói da construção do Convento de Mafra. 
Isto é importante porque eles representam a a massa colectiva e anónima que construiu o o 
Convento de Mafra. 

/// 

Aa obras como ((  )) influenciam. Quando Baltasar não regressa de verificar a passarola, 
Blimunda procura-o durante nove anos e encontra-o de novo num Auto-de-fé, mas desta vez ele é 
um condenado à fogueira pela Inquisição. E ela usa os seus poderes para ((  )) a sua 
vontade com ela. E então Blimunda disse: «Vem. Desprendeu-se a vontade de Baltasar 7 sóis mas 
não subiu para as estrelas. Se à terra pertencia, seria a Blimunda.» 

Aa há uma parte no livro em que Baltasar vai verificar a passarola depois dela ter voado e ficado 
em determinado sítio e não volta mais e, durante 9 anos, e e acaba por o encontrar novamente num 
Auto-de-fé, mas desta vez ele está a ser condenado e ela mantém a sua vontade com ela porque 
pertencia, pertencia. 

/// 
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Isto é alguns tópicos sobre elas. O quadro de D. Mariana Josefa é uma personagem histórica, 
Blimunda é uma personagem ficcional. 

/// 

O papel principal de D. Mariana Josefa é dar herdeiros ao rei D. João V e Blimunda é, na sua 
relação com Baltasar, a procriação não é propriamente passada. 

/// 

[Algum riso pela interveniente] 

D. Mariana tinha um complexo de culpa por sonhar com D. Francisco, enquanto que no caso de 
Blimunda vive uma relação de amor pleno, liberdade, sem compromissos e sem culpa. 

/// 

D. Mariana Josefa, a relação é fria e cerimoniosa com o marido e Blimunda (( )) amor 
verdadeiro, carinho mútuo, partilham a mesma cama. 

/// 

D. Mariana Josefa só nos sonhos se liberta da sua condição aristocrática para assumir a sua 
feminidade. Ee Blimunda é uma mulher sensual e inteligente tá sempre com a sua feminidade 
assumida. 

D. Mariana é insatisfeita, submissa, devota e infeliz. Blimunda feliz, numa relação a dois, 
satisfeita com a sua vida com o homem que escolheu para pa partilhar. 

/// 

D. Mariana Josefa mulher típica da época. Blimunda vai conta os ideais da época, o que era 
normal. 

Prof.: Em que é que tu te baseias para dizer que Blimunda vai contra os ideais da época? 

Aluna1: Por exemplo, havia a Inquisição e ela tinha aqueles poderes que não eram aceites na 
altura pela religião, não é? 

Prof.: Eram tidos como? 

Aluna1: Não eram aceites! 

Prof.: E eram tidos como? 

Aluna1: Como bruxaria, como obra do diabo, como uma coisa fora do vulgar, não era aceite. 

Prof.: Claro. 

Aluna1: Não se casar com Baltasar, num haver toda aquela /// dormia na mesma cama, sem uma[ 
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Prof.: Hee em a relação em tudo o que se passava à volta de toda a acção ((  )) até porque 
do ponto de vista histórico ((  )) em relação à vida.] 

Aluna1: Não percebi. 

Prof.: Ela vivia bem nessa época, digamos, ela estava, ela era uma personagem, digamos, aaa com 
uma consciência (( )) do que era a realidade? 

Aluna1: Sim, ela tinha perfeita consciência do que se passava. 

Prof.: Que tipo de consciência? 

Aluna1: Por exemplo, aa o facto de ela ser uma personagem que representa os que oo povo que 
construiu o Convento de Mafra, toda aquela miséria, tudo o que passava, tem perfeita consciência 
que não era uma época ideal. 

Prof.: Por exemplo, à luz de de Felizmente Há Luar!, à luz do lado da tristeza o que é que nós 
podemos ver aqui, hee podemos fazer alguma comparação? 

Aluna1: Que há algumas parecenças com Matilde? 

Prof.: Não é[ 

Aluna1: O facto de ter consciência do que se está a passar, tentar desmitificar alguma coisa///] 

Prof.: ((  )) 

Aluna1: Hehh.  [para confirmar] 

/// 

E já está. É isto. 
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Anexo 2  

 

Exposição oral número dois 

Aluna2: O meu trabalho é do Memorial do Convento ee vou mostrar o amor entre Blimunda e 
Baltasar em oposição ó romance real. 

Prof.: O trabalho é do Memorial ou é sobre o[ 

Aluna2: Sobre o Memorial do Convento.] 

Prof.: Sim. 

Aluna2: Primeiro vou fazer uma pequena caracterização das personagens, de Blimunda, de 
Baltasar, da rainha e do rei. 

Blimunda 7 luas. Blimunda é o segundo elemento do casal protagonista da narrativa. É uma 
mulher sensual e inteligente e Blimunda vive sem regras que a condicionam, a escravizem. 

Tem poderes invulgares como à mãe ee partilha a sua vida numa existência de um amor pleno, 
liberdade, sem compromissos, sem culpa. 

Blimunda é representad, representada à inquietação constante do ser humano em relação à morte, 
ao amor, ao pecado e à existência de Deus. 

Ela, aqui na existência de Deus, num percebia como num, num percebia o significado dos santos, 
num, como é que uma pessoas com um poder podia ser considerada santa nem como num 
conseguia ver nada na hóstia sagrada, via uma nuvem preta, só, como via nas outras pessoas. 

/// 

O seu dom particular é com a visão, com a visão humana. Transfigura esta personagem 
aproximando-a da espiritualidade da música de Scarlatti, que foi um um músico italiano que veio 
pa Portugal para dar aulas primeiro ao irmão dee D.João V e depois à filha dele, e ajudou 
Blimunda ao, quando ela (( )) que estava muito doente de recolher as vontades para levantar a 
passarola. Ajudou-a a ultrapassar a doença tocando um instrumento que já não me lembro quais. 

/// 

Ao visualizar a essência dos que a rodeiam, Blimunda percebe, percepciona a hipo a hipocrisia e a 
mentira. 

Agora Baltasar 7 sóis. É o segundo membro protagonista da narrativa. Representa a crítica do 
narrador à desono desuma desumanidade da guerra, uma vez que participa na guerra da ((       ))  
e depois de perder a mão esquerda é excluído do exército. 
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/// 

Baltasar 7 sóis é um homem pragmático e simples que assume um papel criador à construção da 
passarola, ao realizar o sonho de Bartolomeu de Gusmão, que era é um dos melhores amigos deste 
casal.  

Participa na construção do convento e partilha através do silêncio a vida de Blimunda 7 luias, 7 
luas ((  )) da Inquisição. 

Agora o rei D. João V. É um devoto fanático, submete um país inteiro ao cumprimento de uma 
promessa pessoal – construção do Convento – de modo a garantir a sucessão e assim instaurar 
Autos-de-fé.   

Tem relações com as religiosas. É curioso e interessado pelas invenções do padre Bartolomeu 
Gusmão. 

Teme a morte a antecipa a sua imortalidade através da sagração do convento no dia do seu 
quadragésimo primeiro aniversário. 

Enquanto marido, não evidencia qualquer sentimento amoroso pela rainha, apresentando nesta 
relação uma faceta quase animalesca, encontrado na utilização de vocábulos que remetem para a 
ideia final. 

D. Mariana Josefa. A rainha representa a mulher que só através dos sonhos se liberta da sua 
condição aristocra aristocrata, incapaz de assumir a sua feminilidade. Ela sonhava com Dom D. 
Francisco hee conseguia ser mulher. O o homem não lhe dava o que ela queria. Ela queria sentir 
amor alguém e num ter só filhos. E sonhando com D. Francisco, prontos, o homem gostava dela. 
Gostava. 

Prof.: ((  )) 

Aluna2: Queria ter alguma coisa com ela. 

Prof.:  ((  )) 

Aluna2: Prontos! 

D. Mariana é caracterizada como uma mulher passiva e insatisfeita que vive um casamento 
baseado na aparência, na sexualidade e que termina num falso código ético moral e religioso. 

Sente uma atracção por D. Francisco, seu cunhado, que a conduz a uma constante procura de 
redenção através da oração e conversão. 

Consciente da virilidade e da  infe infidelidade do marido – alguns filhos bastar bastardos, D. 
Mariana assume na atitude de passividade e de infe infelicidade perante isto. 

Agora vou /// fazer oo ///  oo /// [ 

Prof.: Ó (( )) baixar um pouco a velocidade, tá bem. Vais com excesso de velocidade.] 
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Aluna2: Ta bem.  

[Risos] 

Prof.: Duas perguntas. 

Aluna2: Sim. 

Prof.: A primeira pergunta, não percebi, tu disseste que a Blimunda não via nada na hóstia. 

Aluna2: Sim. 

Prof.: E o que é que tu vês nisso, há alguma novidade naquilo que tu vês? 

Aluna2: Sim. Na hóstia sagrada? 

Prof.: Sim. 

Aluna2: Eu também não vejo nada, porque eu se calhar[ 

[Risos dos alunos] 

Prof.: Como é que é possível. Como é que é possível. 

Eu quero saber o qué que isto significará? Achas que (( )) hee é uma simples constatação ou 
há aqui algum objectivo também. Repara, hee, ela é de uma família de um padre. Um padre com 
quem ela tem uma relação, retribui esse, essa (( )) ] 

Aluna2: Sim. 

Prof.: Agora, o facto dela não ver nada na hóstia que sentido, o que achas que poderá significar 
aquelas questões, tu achas que isso é importante? 

Aluna2: Talvez aquela aa, tudo tudo que tem a ver com a Inquisição. Talvez porque se Deus, ((
 )) ela conseguiu ver isso porque se Deus é o Todo-Poderoso, é o que nos criou, porquê que 
seria mau e porquê que a fé cristã ia-se basear em inquisições, matar pessoas e é isso também. 

Prof.: Por isso é que, naquela hóstia ((  )) não ter nada de especial, não é?, ou seja, tá aqui , 
é uma forma, uma crítica clara à religião, não é?, baseada nisso. Seja vazio, seja vazio, podia ser 
exactamente o contrário, ela gosta de ver mais ((     )). 

Aluna2: Uma faceta. 

Prof.: Ou? 

Aluna2: Uma faceta, como se fosse uma faceta. 

Prof.: Exactamente. Outra, outra questão, aqui que eu também acho que é para criticar a religião. 
A outra é a referência, para levantar aqui a questão da infidelidade, da passarola. 

Aluna2: Sim. 
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Prof.: Tem algum significado especial? 

/// 

Aluna2: Eu penso que[ 

Prof.: Em relação com a realidade.] 

/// 

Aluna2: Não tou a perceber. 

Prof.: Alguém sabe? /// A relação? O que é oo [ 

Aluna2: Sim, o padre Gusmão é considerado (( ))]. 

Prof.: É o projecto real, é o projecto real, não é ficção também, ee aí está também a a aquela 
ciência, a ciência do conhecimento, que também é importante. 

/// 

Aluna2: Blimunda e Baltasar conhecem-se durante um Auto-de-fé levado a cabo pela inquisição a 
26 de Julho de 1711 e nunca mais se deixam a  ((    )). 

Hee este Auto-de-fé tava  aa, incluía a mãe de Blimunda e ela mentalmente quis dizer a Blimunda 
que fosse falar com ele e ela foi-lhe perguntar o seu nome. 

Vivem um amor sem regras, nat natural e instintivo e entre, entre entregando-se em jogos eróticos. 
Em Blimunda todo o amor é sentido no momento em que se amam e a procriação é em sonho que 
os atormenta como sucede com os dois. 

Baltasar juntamente com Blimunda representa a totalidade da união amorosa. Esta recusa-se a 
olhar Baltasar por dentro. Blimunda, por ele, é entregue a ele por amor da forma mais simples, 
apaixonada, sem compromissos, sem culpa. 

Prof.: Blimunda, pureza até parece que Blimunda tem um dom que é ouvido pela natureza. 

Aluna2: Baltasar na sua simplicidade não consegue entendê-la. A magia que envolve Blimunda 
deixa-o curioso. Elee perguntaaa ao padre porquê que qual é o mistério dela e ele não lhe 
responde. Diz simplesmente que é um grande mistério e mais tarde elee, prontos, prende-a na 
cama e num a deixa sair, num lhe dá o pão, esconde o pão e depois há, tipo, um  uma luta entre os 
dois, em que ela fica, não é, histérica, selvagem, por assim dizer. E até que lhe dá o pão e no outro 
dia vão pela rua e ela vai-lhe dizendo o que vê nas pessoas e ele só acredita ao encontrar uma 
moeda que ela confunde ouro com prata e ao dizer que a rainha tá outra vez grávida. 

/// 

A cumplicidade e fidelidade entre Blimunda e Baltasar faz com que confesse «eu posso olhar por 
dentro das pessoas». Ela só tem poderes em jejum, por isso come antes de abrir os olhos. 
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Blimunda, numa atitude amoroso e protectora com Baltasar e a ele mesmo quando promete que 
nunca o verá por dentro. Eles cometem pecados de luxúria, não sacramentados na Igreja por 
vontade própria, proferindo alto sacramento. 

O sinal feito por ela com o sangue da virgindade quando estavam no primeiro momento de amor, 
uma espécie de ritual de sangue, onde os dois se casam, desafiando as normas da religião. 

Esta foi uma das partes mais bonitas, eu gostei dessa parte. 

Prof.: Muito bem, é quase uma sacralização, não é, natural, com base no sangue da virgindade que 
é entregue ao homem da sua vida, neste caso. 

Aluna2: Aaa, Blimunda e Baltasar ((  )) nem a presença dos corpos nus ((  )) 
êxtase, ou a paixão enquanto a rainha ergue à sua volta um imenso cobertor que trouxe da Áustria 
e segue com marido um verdadeiro ritual, seguem para o leito, cobertos de roupa até ao pescoço, 
que sua mente está longe, personificada no desejo insatisfeito na imagem do cunhado. 

Hee eles tinham um ritual antes de estarem juntos, o rei e a rainha, ela hee tinha um vestido 
enorme. Não, o dele é, o dela era, o dele era grande, o dela era enorme, tapado até aos és e depois 
iam cheios dos conselheiros, outros ajudantes, depois tinham (( )) pronto, para ver mesmo se 
eles[ 

Prof.: Para testar, não é?, (( )) sem dúvida, o que tu estás a dizer (( )) ]. 

Aluna2: Porque eles não precisam que ninguém visse. Eles[ 

Prof.: Ou seja, o que se dá em relação ao momento anterior entre Blimunda e Baltasar é um 
verdadeiro acto de amor dee a dois, não é?, enquanto que aqui não, aqui é imposto, apenas 
imposto][ 

Aluna2: Imposto, quase como um imposto.] 

Prof.: É uma imposição que ((  )). 

Aluna2: O cobertor e a colher, aqui a colher éé quando Blimunda e Baltasar se conhecessem, ela 
convida-o a entrar e ele entra.  

 E tão a comer a sopa eee o padre já tinha acabado de comer a sopa, mas mesmo assim ela tocou 
na colher de Baltasar e assim como se tivesse a aceitar o que era dele e ele o que era dela e então 
/// é como se fosse tamén um casamento. 

Então o cobertor e a colher têm, é o símbolo do, a colher é o símbolo da aliança, da 
complementaridade e o cobertor é o símbolo da separação. E há que tomar uma posição entre 
casamento de conveniência da monarquia e a união despertada, protegida pelo amor e pela paixão. 

Prof.: O cobertor que, o cobertor era ((  )) e D. Mariana. 

Aluna2: Enrolava-se toda ela e há uma expressão em que ela parecia uma toupeira, toda enrolada. 
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Prof.: Ela trouxe o /// isso donde? 

Aluna2: Da Áustria. 

Prof.: Nós sabemos que na Áustria o clima é bem mais frio ee, é o seguinte, calças, edredões eee é 
uma característica ((  )) hee e isso torna de facto, nem sempre ela era capaz de[ 

Aluna2: Tamén ela tanto no inverno como no verão cobria-se toda.] 

Prof.: Uma questão de higiene. 

Aluna2: Pois, por isso é que D. João deixou de dormir com ela. Ao princípio dormia com ela 
porque era novidade, mas depois deixou de, já não aguentava o cheiro nem o calor. 

Prof.: ((  )) a higiene é uma coisa que ainda não estaria muito bem desenvolvida, não é?, 
embora vocês vão visitar no palácio, vão ver que há uma série de ((  )), de de 
preocupações  ((  )). 

Aluna2: Os nomes Baltasar 7 sóis e Blimunda 7 luas transmitem uma ideia de união, de 
complementaridade e perfeição pela simbologia ((    )). 7 dias a criação do mundo, 7 dias da 
semana, 7 cores do arco íris, 7 pecados mortais, 7 ((  )), entre outros. 

Ainda, sol e lua complementam-se, são a luz e a sombra que compõem o dia. Ainda o homem tem 
falta da mão esquerda enquanto que a mulher tem excesso de visão. Baltasar e Blimunda são pelo 
amor que os une um só. 

Não existe nenhum envolvimento afectivo entre o rei e a rainha. O rei cumpre o seu dever de 
marido e vai, vai ao quarto da rainha duas vezes por semana. Mas é esta já é culpa culpa 
culpabilizada por mais de dois anos de esterilidade. «Pois que caiba a culpa ao rei nem pensar, 
porque abundam do rei bastardos da real semente.» 

Prof.: Isto significa? 

Aluna2: Que ele tinha filhos bastardos, que andava com outras mulheres que era infiel. 

Blimunda amou amou apai apaixonadamente Baltasar desde o primeiro momento. O silêncio e os 
gestos simples, como deixar a porta aberta, o acender o lume e servir sopa, o esperar pela colher 
usada por Baltasar marcam a entrega e a comunhão entre estes dois seres. 

/// 

Não há discurso amoroso entre Blimunda e Baltasar. Todas as palavras se tornam desnecessárias 
quando o sentimento é rico em significação. Entre os dois há apenas amor, paixão, gozo perfeito, 
cumplicidade. 

O tempo passa, eles envelhecem mas o casal continua eternamente apaixonado e até escandalizam 
a vida de Mafra. Porque eles andavam abraçados, faziam tudo, prontos, e po po, pa é  ((    )) 
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eram mau vistos, até por serem velhos /// e há uma parte em que eles estão na Serra da (( 
 )) da acha que é, e vão pa dentro duma casa abandonada e prontos ee[ 

Prof.: E pronto.] 

[Risos] 

Prof.: Então? 

Aluna2: Ee ficam, tão juntos e apesar de serem velhos e terem a boca podre, como diz, não se 
importam. Eles amam-se e gostam de tar juntos. 

Quando Baltasar desaparece, o destino de Blimunda é marcado pela procura do marido quando 
durante nove anos e culmina coma recolha da vontade quando Baltasar é condenado num Auto-de-
fé. 

Prof.: Qué isto da recolha da vontade? 

Aluna2: Ela ela ela diz-lhe, ela vê-o vê-o vê-o no no, ele ta no palco e disse-lhe, ela disse à 
vontade «Vem», e ela ficou com a vontade. 

Prof.:  Ela fica com a vontade dele. E que eu já ((    )) que ela via as vontades, que é uma 
coisa muito importante, é que ela tinha também essa característica. Qual era? 

Aluna2: Recolher as vontades[ 

Prof.: Catarina?] 

Aluna1: Recolher as vontades dos outros. 

Prof.: Recolher as vontades dos outros, não é. O que é isso de recolher as vontades? O que é que 
tu realçavas, além dela conseguir ver o quê? 

Aluna2: Cada um por dentro. 

Prof.: Cada um em jejum, não é, ela recolhia a dos outros. 

Aluna2: Eu num, quer dizer, eu acho que as vontades é como se fosse a alma, mas ela tamém não 
acreditava na alma. 

Prof.: Mas ela recolhia as vontades. 

Aluna2: Recolhia as von[ 

Prof.: E era sobre que as guardava][ 

Aluna2: Guardavas, que até elas foram usadas para a passarola voar.] 

Prof.: Muito bem. 

Aluna2: Porque tinham dir po céu. 
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Prof.: Exactamente. 

Aluna2: Mas/// 

Prof.: Mas///, então? 

Aluna2: Mas, quer dizer, eu acho que é a alma, mas ela tamem se contradiz porque ela tamem diz 
que a alma não está dentro do corpo. Por isso é que[ 

Prof.: Mais alguém vai falar desta questão? ((   )) és o único que vai falar? Mas com certeza 
o Paulo ((  )). 

Aluna2: E já acabou. 
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Anexo 3 

 

Exposição oral número três 

Prof.: Vamos lá então. 

Aluno3: O meu trabalho é sobre as personagens femininas, tal como já tinha dito, do Memorial do 
Convento de José Saramago. Na obra há dois grupos antagónicos de personagens, grupos 
distintos: aristocracia e alto clero. O grupo do poder representado por aristocracia e alto clero e 
grupo antipoder representado pelos oprimidos, o povo e as outras personagens. 

O grupo do poder hee é representado pela aristocracia, pertence ao grupo doo D. João V e D. 
Mariana Josefa. O grupo do contrapoder vai ser o grupo de de Blimunda e de Baltasar. 

/// 

Então, a dizer que o grupo do poder de D. João V[ 

Prof.: Repara, repara ((  )) até porque repara que nós temos uma percepção de que o poder, 
ligado ao poder régio, também temos o poder religioso, num temos?] 

/// 

Prof.: Era uma pergunta. 

Aluno3: Sim. 

/// 

O grupo se calhar do contrapoder? 

Prof.: Hee, achas que também está no grupo  o contra, hee então vamos lá ver, vamos tentar 
perceber uma coisa. O clero, já te falei este ano, que o clero é conhecido por manifestar-se hee por 
duas manifestações, não é, através do do clero.Se o clero de? /// e o clero de? /// 

/// 

 ((  )) o clero secular ((     )) D. Josefa e o clero regular (( )), ainda não felei? 

Alunos: Não, não. 

Prof.: Não? Ainda não falei? 

Aluno3: Ainda não. 

Prof.: Portanto, o clero secular, o que se diz mesmo do clero secular, os padres, os párocos é o 
clero secular, que vive no século, no meio das pessoas, que vive no meio da sociedade. E depois 



85 

 

têm à parte o clero regular. Regular porque diz as regras, as regras monástica dos mosteiros, 
sobretudo aaa aquela regra aaa mais importante que depois acabou por se expandir por todo o 
clero secular que é a regra de ((  )) de S. Bento. Hee ora et labora, reza e trabalha, ora e 
trabalha.  

Vejamos que, o convento é mandado construir através da influência do clero? /// 

Secular ou Regular? 

Alunos: Secular. 

Aluno3: Não, Regular. 

[Alguma confusão entre alunos, com algum ruído] 

Prof.: É o Regular, uma ordem religiosa. Agora o que eu quero perguntar é o facto de o padre 
Gusmão é de uma ordem hee uma ordem religiosa ou é de, um padre secular? 

Aluna1: É um padre secular. 

Aluno3: Secular. 

Prof.: É do século. É secular, não é de ordens religiosas ((  )) não é de nenhum (( 
 )) não é/// 

Aluno3: Não, é/// 

Prof.: É o quê? 

Aluno3: É o outro tipo. 

Prof.: É de que tipo? 

Aluno3: Qual é que nós tavamos aa /// da oração? Não sei essa palavra. 

Prof.: Perguntei pra todos, não é. Não é só po Paulo. 

/// 

Qual destes dois cleros, destas duas manifestações do clero, seria, seria a que estava mais próxima 
do poder régio? Qual é, destas manifestações? 

Aluna1: A Secular. 

Prof.: A Secular, a que está mais próxima do podre régio. Não se esqueçam que vocês têm isto no 
passado longínquo que era o passado dos príncipes, aaa e não é por acaso que a Inquisição está 
aqui. Ela é legitimada, é o poder religioso, o poder político demonstrados. Temos muitos hee, 
muita gente da Espanha (( )) do clero, do clero regular a serem perseguidos. Atenção /// 
Porquê? Porque o clero Regular inspirava as pessoas. As pessoas aaa inspiravam-se na na , no 
silêncio aa, os monges inspiravam o mais seriedade  se quiserem , que não eram coniventes com o 
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poder hee religioso, principesco, com hee político. Isto quase como uma forma de ciúme e hee 
alguns dos problemas entre os bispos e ooo os monges. ((    )) a autoridade do bispo era posta 
em causa, que têm a dos monges, não eram. Algumas ordens religiosas que têm uma obra clássica 
que se chama O nome da rosa, já ouviram falar, aborda muito estas questões também.  Portanto, 
vendo até que ponto o clero regular, do padre Gusmão, é ou não é conivente com o poder político, 
não parece nada conivente, pois não? Não há nenhuma aproximação à própria Igreja hee Blimunda 
e Baltasar demonstrarem exactamente isso. Não podemos esquecer que no clero regular, vocês 
têm muita ciência da qual a Igreja, neste período, é adversa. Vocês têm ciência como, padres, que 
são físicos, são químicos, que são médicos. Muita da ciência ((  )) hee muitos dos 
tratamentos que existiam eram desenvolvidos nos mosteiros. E reparem, a Inquisição não qria 
muito estes aspectos e a cultura também estava de volta dos mosteiros. Vêm aquela (( 
 )) à bruxaria, à feitiçaria. Continuando.  

Aluno3: Portanto, temos o grupo do poder de D. João V e D. Mariana Josefa. O rei D. João V que 
era o casal. 

O grupo contrapoder temos Baltasar 7 sóis e Blimunda 7 luas. O verdadeiro nome de Baltasar era 
Baltasar Mateus e Blimunda era Blimunda de Jesus. 7 luas, como a Catarina explicou,  que na 
frase no excerto onde ele diz «tu és 7 sóis porque vês à claras. Tu serás 7 luas porque vês às 
escuras». O padre Bartolomeu Lourenço baptizou a Blimunda de 7 luas. 

Prof.: Esta ideia totalidade, vês mais aí alguma, alguma totalidade neste, neste apelido vês mais  
além de sol e lua que concentram as 24h que nós temos? 

Aluno3: Sim. Um caracteriza a escuridão e outro a luz. Eles os dois unidos formam um só que é o 
amor pleno. 

Prof.: E portanto a palavra final, 7 sóis 7 luas, aquelas duas palavras são formadas porque 
processo de? 

Aluno3: Por justaposição. 

Prof.: Por justaposição. Aaa dá mais a ideia de totalidade ((  )). 

Aluno3: No 7[ 

Prof.: No número 7. É um número simbólico do ponto de vista bíblico. Ora ora lá, o que é que tu 
podes explicitar mais sobre isto. Quem ajuda]. 

Aluna2: Isto pode ser o[ 

Prof.: O perfeito, muito bem o que a Vanessa nos diz. E também quantos dias são os dias da 
semana?] 

Aluno3: Da semana, 7 dias. 
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Prof.: Repara nos 7 dias da semana, não é, tudo isso é uma simbologia que nós não podemos 
ignorar aqui porque, se fossemos só pelo sol e pela lua, eles tinham logo azar na história. O 
número 7 dá ideia de totalidade. 

Aluno3: Totalidade. 

Prof.: A ideia de ((    )), continuando. 

Aluno3: D. Mariana Josefa, temos o amor contratual. Vou ler um um excerto «D. Mariana Josefa 
chegou à mais de dois anos de Áustria para dar infantes à coroa Portuguesa e até hoje não 
emprenhou. Já se murmura na corte, dentro e fora do palácio, que a rainha, provavelmente, tenha a 
madre seca. Insinuação muito resguardada de orelhas e bocas (( )) só entre íntimos se 
confia». (( )) que é um amor contratual, porque não foi D. Mariana nem D. João que 
escolheram um ao outro. Mas talvez os pais de D. João V para aproximar as famílias da da, see, 
aqui é o amor contratual. Ela é que foi escolhida. Ela num gosta, num é o seu marido nem /// Não 
há ali amor éé, foi uma escolha, o destino. 

Prof.: Que que destino? 

Aluno3: Não o destino que escolheu a ela, que os pais escolheram. 

As relações amorosas servem apenas para procriar. «Duas vezes por semana cumpria 
vigorosamente o seu dever real e conjugal. Nem a paciência e a humildade da rainha ((        )) que 
sacrifica uma imobilidade total. Depois de retirar-se de si e da cama do esposo ((  )), os 
líquidos comuns escassos ((  )) a cristianíssima retenção oral que a espera de um 
homem que ainda não tem 22 anos. Nem isto nem ((  )) fizeram inchar até hoje a rainha D. 
Mariana.» 

Podemos ver aqui as relações é são relações como li tem dia e hora marcada. Não são relações por 
amor, são relações obrigatórias. São, tem aqueles dias e aquelas x horas para tarem juntos.  

Tirei dum excerto[ 

Prof.: Costumava dizer-se que o amor não tem horas, não é, até tem ((  ))]. 

Aluno3: Tirei um excerto doutro livro para ver como se preparam os dois. «O rei sobe para a 
cama da rainha como se inicia um baile e abandona da mesma maneira. Dormem juntos, não 
falam, sabe-se que representam os muitos modos de juntar um homem e uma mulher.» 

Prof.: ((  )) e essa solenidade que o rei tem também existia, é uma forma da relação de 
Baltasar e Blimunda, não é, ((  )). Como é que vez a solenidade da relação de Baltasar? 

Solenidade que é solene. 

Aluna2: Aaa 

Prof.:  ((  )) também vez uma certa solenidade da relação deles? 
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Aluna2: Ele, acho que ((  )) 

Prof.: Há tudo aqui uma ideia de profundo respeito e conhecimento que tem um com o outro. 
Também é também é uma forma de solenidade só que não tem é esses ((  )) de 
cerimonial que tem a relação de D. Mariana Josefa com D. João V. 

Aluno3: Fuga à realidade com o cunhado. Hee os sonhos de D. Mariana que antes eram tão 
deliciosos em geral, são contadores do espírito do que do corpo. Agora o infante só lhe aparece 
para dizer que quer ser rei. «Bom proveito eu fizesse que para isto nem vale a pena sonhar. Digo 
eu que sou rainha. Adoeceu tão gravemente El-Rei. Morreu o sonho de D. Mariana. Depois d’El-
Rei cessará mas os sonhos da rainha não ressuscitarão.» 

Ela aqui tinha a fuga à realidade, tal como a Catarina disse. Ela só no sonho é que pensava ser uma 
mulher como as outras. Escolher ooo. Dar amor e receber amor. Eee quando, e quando ela se 
apercebeu que ele ainda é, era pior heee. 

Mulher mulher passiva e insatisfeita. Tem aqui «farta estou eu de ser rainha e não posso ser outra 
coisa. Assim como assim vou rezando para que se salve meu marido, já não vá ser este, já não vá 
ser este pior outro que venha.» 

Aqui ela[ 

Prof.: Eu até tou-me a lembrar agora do do que ela tem consciência e inconsciência disso, não é. 
No fundo, a rainha é consciente daquilo que é a sua missão, não é, mas ao mesmo tempo, quando 
tem consciência, ou seja, ((  )) tem um grau de tristeza, de consternação enquanto 
realização plena da sua feminidade, da sua missão como mulher heee, na sua integralidade ] 

Aluno3: Blimunda de Jesus vive um amor apaixonado /// «que que nome é o seu? E além disso ia 
naturalmente reconhecendo o direito desta mulher de fazer perguntas. Baltasar Mateus, também 
me chamam 7 sóis.» 

Podemos ver que ela ela /// é um amor verdadeiro. Ela gostou dele e ele gostou dela. Posso ler 
mais aqui outra: «Venha a esta casa, não porque lhe disseram que viesse, mas Blimunda 
perguntara-lhe que nome tinha e ele respondera: não é essa a melhor razão, porque a razão mesmo 
é que ele gostara dela.» Queria tar com ela.   

Uma mulher sensual e inteligente hee «para o corpo dela que é alto e delgado, como uma inglesa 
((  )) acordado sonhou, eu precisaria quando desembarcou em Lisboa ((   )) muito 
sensual.» 

Ainda um particular que é a eco visão. A eco visão que éé o dom de ver em jejum as pessoas, hee 
ver o interior das pessoas e das coisas /// «Como de manhã, Baltasar acordou e viu Blimunda 
deitada ao seu lado, a comer pão dolhos fechados. Só os abriu cinzentos àquela hora depois de ter 
acabado de comer e disse: Nunca te verei por dentro.» 

Aqui já está, isto foi depois da primeira noite que estiveram juntos. Ela disse-lhe logo que nunca o 
olharia por dentro. 
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Prof.: É, não achas simbólico, João, o facto de haver a presença desta na obra como aquela que 
mesmo aqui ao lado do padre, sendo aquela que tem capacidade de ver por dentro as pessoas. De 
recolher as suas vontades, não é, isto significará o quê? Há aqui uma intencionalidade da parte do 
autor ((  )). Há aqui alguma intencionalidade? /// Nós? /// é simbólico isto, Catarina e 
resto também pode responder. 

Aluna1: Eu penso que sim, para demonstrar a força e capacidade que eles tinham. 

Prof.: ((  )). 

Aluna1: Mostrar aqueles que tinham força. Podiam fazê-lo eles mas/// 

Aluno3: O dinheiro não é, oo não é tudo. Eles tinham outros poderes sobrenaturais. 

Prof.: Exactamente. 

Aluno3: Relações amorosas. Aqui temos relações obrigatórias para copiar: pensamento religioso 
de pontuação baseado em interesses políticos. Respeito e cumprimento de obrigações conjugais. 
D. João V veio por poder divino ser superior obrigatoriamente a amar. 

Relações adúlteras. Intromissão moral, amor sensual, carnal. Convento de Odivelas e depois temos 
a rainha D. Mariana de Áustria: obediência, respeito, incumprimento de regras da rainha que não 
ama o marido, sonha com o cunhado D. Francisco. 

Prof.: Nesta perspectiva, repito a pergunta que fiz à bocadinho. Agora, tendo em vista aquilo que 
é Blimunda enquanto mulher do público, o que se espera dela é o que D. João V e o que se espera, 
por exemplo, dele? Não é possível fazer aqui um contraste? 

Eu bem sei que D. João V não é uma figura feminina que tas aqui a tratar mas, faço-me entender. 
O qué que se espera do rei? Em relação ao ao restante público, o que é que se espera que ele seja? 

Aluno3: O exemplo. 

Prof.: Ele é o exemplo? 

Aluno3: Não, ao contrário. 

Prof.: Exactamente, é exactamente. Tem, repara, ele tem poder por direito divino, não o 
conquistou. Ela tem tal que é necessário também ((    )). 

Aluna4: Ele era absolutista.  

Prof.: Como? 

Aluna4: Ele era absolutista e já se exibe esse poder que Deus lhe entregou. 

Prof.: Ai, ai, ai. É evidente que esse ilegítimo é o próprio poder absolutista ((   )) dizer que o 
poder vem de Deus, não é. Depois temos aquela que tu disseste, que que dissolução moral, o que é 
que tu vês das mulheres do Convento de Odivelas? 
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Aluno3: Obediência, respeito. 

Prof.: Obediência, respeito?! Sobretudo o que é que se destaca aí? Só falta uma coisa, não 
precisas mais nada. O que é que é isso de dissolução moral? 

Aluno3: É o respeito[ 

Prof.: Ui ui ui ui, o que é?] 

Aluno4: Então elas eram freiras, não deviam-se envolver com homens, não é, elas[ 

[Confusão] 

Prof.: Estava lá era?] 

Aluno3: Não. Era o respeito pela religião. 

Prof.: O quê? 

Aluna4: Elas não tinham respeito[ 

Aluno3: Elas não tinham respeito pela religião, não cumprem.] 

Prof.: Ah! Então tavas a defender exactamente o contrário. ((  )). É essa /// 

((  )) vocês importam estas coisas e têm de as interpretar, não me chega que venham dizer 
o que lá está. 

Elas de facto iam contra. E agora vamos lá ver. Tas um bocadinho desesperado. O exemplo ///, e 
agora vejam Blimunda em contraste com estas figuras femininas das freiras e também o contraste 
com o próprio D. João V. Ela sai aaí. Ela sai muito destacada porque era apenas uma mulher do 
povo mas porque porque se realizava como mulher. Não precisa de qualquer obrigação. Ela 
simplesmente é, compreendem? Continua. 

Aluno3: Aqui temos o amor. O Baltasar é o homem apaixonado, encantado e a Blimunda é a 
mulher apaixonada, encantada: amor ((  )), amor carnal, amor espiritual. Encontro de almas. 
Com isto há um amor verdadeiro e eterno. Os dois formam um só. Como já vimos no 7 sóis e 7 
luas. Os dois formam um só e que vai dar amor verdadeiro e eterno. 

Prof.: Achas que neste período histórico, aaa esta carnalidade que aqui hee está referida, como é 
que é vista na perspectiva religiosa? Como se via, por exemplo, o acto sexual entre um homem e 
uma mulher? Sobretudo pá Igreja, o qué que a Igreja queria, a religião? ((  ))  

/// 

Aluno3: Po, procriar. 

Prof.: Era procriar. 

Aluno3: Isso era mais no D. João V e na D. Mariana Josefa, que eram reis. 
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Prof.: Claro [Confusão]. Esses é que dão o exemplo, tão a cumprir com o que a religião também 
pretendia. 

[Algum barulho] 

Duas vezes por semana, perfeitamente calendarizados. Já Blimunda, certo? Blimunda e Baltasar 
são perfeitamente espontâneos no seu amor, e a carnalidade é uma parte do prazer que sai da 
relação de que carnal, que tem. E nela assume-se a espiritualidade. Então temos aqui aqui, o que é 
que temos João? 

Aluno3: Uma volta. 

Prof.: Uma relação de totalidade juntando-se o carnal e o espiritual num só também, com uma 
complementaridade. É com o carnal e o espiritual e Baltasar e Blimunda, e nesse aspecto é um 
desvio pouco normal à época. Por isso, é que ela ((  )) dizer que eles tinham um amor da 
actualidade. Há um amor moderno ((  )) neste período, a passear cruzados e aos beijinhos, 
não é. Se até hoje no século XXI são alvo de algumas pessoas mais velhas de de[ 

Aluna4: Criticar.] 

Prof.: De ser alvo de crítica, não é? Imaginem neste período, não é? 

Aluno3: Comparações entre as duas personagens. Sobre D. Mariana Josefa, não consegui a sua 
idade, a sua situação. 

Aluna4: Acho que era 23. 

Prof.: Vamos lá ver, ela casou com 30. 

[Confusão] 

Prof.: Mais velha ou mais nova? 

Aluno5: Ela casou com 19 e o rei com 25. 

Aluna4: Não, ao contrário. Ele é que era mais novo. Ele ele de 19 anos e ela 25. 

Prof.: Exactamente e agora vamos lá ver ee há aí uma diferença, não é? É anormal. P que é que 
era anormal? O que é que era habitual? 

[Confusão] 

Alunos: O homem mais velho, o homem ser mais velho. 

Prof.: O homem ser mais velho? Muito mais velho! Vocês têm muitas mulheres da aristocracia, 
princesas, a serem prometidas com 12, 13, 14 anos! Atenção! Ela é (( )) acrescida, é uma 
diferença que aqui temos também. É invulgar. Vamos. 
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Aluno3: D. Mariana Josefa é uma mulher ((  )). Blimunda com 19 anos é uma mulher do 
povo. Mariana, D. Mariana Josefa é uma grande devota, intensa e a Blimunda é uma mulher com 
grandes poderes, poderes invulgares, eco visão.  

D. Mariana insatisfeita, infeliz. Blimunda é uma mulher corajosa porque consegue assistir ao 
Auto-da-fé da mãe. Foi por esse ponto que eu pus corajosa e tamem conseguiu, tamem no fim, 
quando vai encontrar o marido no Auto-da-fé. Tamem consegue ficar a ver a morte do seu marido. 

Aluno5: Marido não. Hee[ 

Alunos: Companheiro, companheiro.] 

Prof.: Calma Ricardo, calma. 

Aluno3: Insistente porque vai à procura dele. Durante 9 anos anda em busca do companheiro 
durante 9 anos.  

Sensualidade como vemos, ela não tinha liberdade, era aquela hora e aqueles dias. Esta, Blimunda, 
era apaixonada. D. Mariana era através do sonho, com o cunhado. 

O mundo é desfasado em relação ao seu tempo. Como já vimos, ela andar de mãos dadas na na em 
plena /// em plena rua, de mãos dadas e aos beijos, como o professor disse. 

Prof.: Aquilo que eu disse, mas também não pões na descrição /// de mãos dadas e aos beijos não 
pões na descrição. 

[Ruído] 

Aluno3: Depois, para o rei só ela é o meio de reprodução de sangue azul. Não existe relação entre 
eles. Eles nem sequer se falam. Apenas apenas têm relações para procriar. 

Para Baltasar, seu homem, ela é olhada de igual para igual. Ambos partilham suas vidas. São um 
só, falam das suas decisões, decidem tudo junto. Tomam uma vida unida. 

Prof.: Eu só quero deixar aqui uma questão entre a sexualidade proibida. Só interiorizar esta 
questão daa doo da hora da calendarização. E não é verdadeiramente a oposição só como a 
apaixonada Blimunda. 

Aluno3: É aquela, num terem, num estarem sozinhos no quarto. Estarem também outras pessoas a 
verem a sua relação. 

Prof.: Também. Mais /// a faltar, pra mim se calhar, a questão mais importante, não é Catarina?  

/// 

Também é também é a forma de pressão. 

Aluno3: Ter relações sem ter amor. 
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Prof.: Muito bem. Excelente, João. É isso mesmo.    

Aluno3: Conclusão: a figura feminina. A mulher ((  )) assume papel relevante, 
simbólico, uma mulher que decide, única capaz de amar verdadeiramente o seu amor ((    )). 
Aqui a mulher é vista como as mulheres pobres hee conseguem dar o amor, mas não são 
reconhecidas, algumas delas é que são e é este amor e o povo assegura asseguram aaa a órbita, 
quer dizer, (( )) e elas é que seguram o povo, dão o amor. Se não existe amor duas vezes, a 
vida não tem sentido nenhum. E é tudo como as relações de D. Mariana Josefa e D. João V. E é 
isto. 

Prof.: Muito bem.  
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